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A declaração do Estado de Emergência,
devido à pandemia da Covid 19, impediu
algumas modalidades equiparadas às activi-
dades profissionais  de prosseguirem os seus
calendários. No entanto entraram no regime
de excepção algumas delas que por isso
mantêm os seus quadros competitivos,
embora sem público e com testes negativos
obrigatórios a jogadores e “staff”. É o caso
do Campeonato de Portugal que conta com
os emblemas concelhios do Atlético de
Pêro Pinheiro, União 1.º Dezembro,
Sintrense, SAD, e Real Sport Clube.
Na jornada de domingo, dia 31 de Janeiro,
só o Sintrense e 1.º Dezembro pontuaram
(vitória e empate), com os restantes a saírem
derrotados.
Com o alívio esperado das medidas em vigor
no combate à pandemia, é expectável que
todas as modalidades amadoras regressem
a breve teixo à actividade no final deste mês
de Fevereiro.

foto: ventura saraiva
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Foram aprovados, em reunião de executivo, dois protocolos
entre a Câmara Municipal de Sintra, o Instituto São João de
Deus – Casa de Saúde do Telhal e a Associação de Apoio à
Criança e ao Jovem “O Contributo”, no valor total de 24 mil
euros.
Estes protocolos pretendem contribuir para a promoção da
saúde e prevenção das doenças, bem como apoiar pessoas
em situação de vulnerabilidade, em parceria com entidades
que atuem no campo social.
Para o presidente da autarquia, Basílio Horta, “é essencial
este apoio para jovens ou crianças em situações de risco e
que precisam de intervenção terapêutica rápida e urgente,
que são encaminhados pela autarquia”.
Atualmente, ao abrigo do protocolo com o Instituto S. João
de Deus – Casa de Saúde do Telhal estão a ser acompanhados
em pedopsiquiatria mais de 500 crianças e adolescentes,
provenientes de famílias carenciadas do concelho de Sintra.
Foram ainda realizadas 17 primeiras consultas, 358 consultas
subsequentes das quais 225 teleconsultas e elaborados 14
relatórios clínicos.
A Associação de Apoio à Criança e ao Jovem “O Contributo”,
com base nesta parceria realizou durante 2020, 171 consultas
de psicologia, 2 avaliações psicológicas e 17 acompa-
nhamentos de mais de 100 crianças e jovens sinalizados, quer
pelo serviço de Ação Social da autarquia, quer pelas
Comissões de Proteção de Menores e Jovens em Risco e
pelas escolas do concelho.                                   Fonte: CMS

Sintra aprova apoio
para crianças, adolescentes
e famílias em risco

Foi aprovado, em reunião de
executivo, o protocolo a ce-
lebrar entre a Câmara Muni-
cipal de Sintra e o Instituto
Padre António Vieira, no
valor de 36 mil euros, para a
implementação do projeto
“Academias de Líderes
Ubuntu” em escolas do
concelho.
O projeto Academia de Lí-
deres Ubuntu destina-se a
jovens dos 12 aos 18 anos,
dos Agrupamentos de Esco-
las Alto dos Moinhos, D.
Carlos I, Monte da Lua, Ruy
Belo e Visconde de Juro-
menha, tendo por base a filo-
sofia e método Ubuntu, a
partir do modelo de liderança

Sintra aprova Academias de Líderes Ubuntu
em escolas do concelho

neles disponíveis a trabalhar,
com o objetivo de facilitar o
seu desenvolvimento en-
quanto líderes ao serviço da
comunidade, capacitando-os
para uma intervenção ade-
quada e eficaz nesses mes-
mos contextos.
Em 2017, o projeto Academia
de Líderes Ubuntu foi reco-
nhecido pela Comissão Eu-
ropeia como um dos doze
projetos mais relevantes em
termos de boas práticas de
trabalho com os jovens e
empreendorismo social, e pela
ASHOKA com um Ashoka
Fellow Português.

Fonte: CMS

servidora e inspirado em per-
sonalidades como Nelson
Mandela, Martim Luther King
e Malala Yousafzai.
O método Ubuntu é desen-
volvido a partir do modelo de
liderança servidora, focada
no bem comum e consciente
da responsabilidade de cada
participante na transforma-
ção do mundo, procurando

gerar consensos e mobilizar
a vontade coletiva na procura
de soluções para problemas
concretos, potenciando as-
sim as capacidades indivi-
duais em prol do bem comum.
O Instituto Padre António
Vieira criou este projeto em
2010 com o objetivo de ca-
pacitar jovens provenientes
de contextos vulneráveis ou

Autarquia apoia 30 jovens
do projeto Sintra Inclui

O Regulamento do Progra-
ma Iniciativa Jovem em Sin-
tra, entrou em vigor e pre-
tende criar mecanismos de
suporte financeiro a ideias e
projetos apresentados por
Associações Juvenis com
personalidade jurídica, va-
lorizando as suas experiên-
cias e a sua ação.

Candidaturas ao Programa Iniciativa Jovem em Sintra
A Câmara Municipal de Sintra aprovou, em reunião de execu-
tivo, a atribuição de uma bolsa pecuniária a 30 beneficiários
do projeto Sintra Inclui, no valor total de 27 mil euros.
A comparticipação agora aprovada pretende fazer face às
despesas de deslocação e alimentação dos 30 jovens com
deficiência ou incapacidade, que vão participar na ação de
formação em contexto real de trabalho e onde serão colocados
em empresas/entidades aderentes ao Sintra Inclui.
Para o presidente da autarquia de Sintra, Basílio Horta, este
projeto “é exemplo de boa prática na europa e tem, acima de
tudo, uma importância enorme na transformação de Sintra
num concelho cada vez mais inclusivo e na criação de
condições favoráveis para a integração no mercado de
trabalho e na sociedade dos nossos jovens”.
O tempo de permanência, em regime de voluntariado, pretende
proporcionar as melhores condições para a realização das
aprendizagens de carácter socioprofissional e de autonomia
pessoal, através da realização de tarefas adequadas ao seu
perfil e úteis para a empresas ou entidades.
Criado em 2014, o Sintra Inclui resulta da preocupação da
autarquia em dar resposta e apoiar pessoas com necessidades
especiais, em parceria com a Associação Pais em Rede.
O programa é dirigido a jovens com incapacidades intelectuais
em situação de término da escolaridade obrigatória, ou que já
terminaram e se encontram desocupados. O projeto visa
facilitar a integração socioprofissional dos jovens com
deficiência ou incapacidade, construindo uma rede comu-
nitária de apoio capaz de criar respostas no sentido da pro-
moção da sua autonomia, realização pessoal e autode-
terminação.

A Câmara Municipal de
Sintra aprovou o apoio extra-
ordinário às Associações
Juvenis no valor de 35 mil
euros, no âmbito do Fundo de
Emergência de Apoio às
Associações Juvenis.
Em parceria com a autarquia,
as associações continuam a
garantir atividades com re-
gularidade no apoio aos jo-
vens em situação de maior
vulnerabilidade social, em
formato online.
O novo encerramento das se-
des e locais de atividades diri-
gidos aos jovens devido à
pandemia de Covid-19, acar-
reta dificuldades económicas
colocando em causa a conti-
nuidade do seu funcio-

Sintra aprova apoio financeiro a Associações Juvenis

namento.
O presidente da autarquia,
Basílio Horta, relembrou que
“Sintra é o segundo muni-
cípio do país em população
jovem, com mais de 63 mil
munícipes com menos de 15
anos e 66 mil entre os 15 e os
29 anos” e salienta que “te-
mos por isso de dar continui-
dade à política local dirigida
aos jovens e garantir a exis-

tência de espaços e oportu-
nidades para o exercício da
cidadania.”
O apoio aos projetos e
atividades dos jovens permite
impulsionar e fortalecer o
diálogo com estes, promo-
vendo o envolvimento com a
comunidade, desenvolvendo
talentos e competências es-
senciais à vida num ambiente
social, económico, cultural,

ecológico e político.
É de salientar que o Fundo
de Emergência de Apoio às
Associações Juvenis, foi
criado em julho de 2020 na
sequência da suspensão da
atividade das associações
juvenis do concelho perante
a pandemia de Covid-19.
A Câmara Municipal de Sintra
irá continuar a acompanhar a
evolução da propagação de
Covid-19, antecipando e
atuando com novas medidas
preventivas, caso seja neces-
sário, garantindo as ativida-
des essenciais e prioritárias
no município, bem como o
apoio à população.

Fonte: CMS

O presente Regulamento tem
como objetivo prestar apoio
às Associações Juvenis, com
ou sem registo no RNAJ (Re-
gisto Nacional do Associa-
tivismo Jovem), as Associa-
ções de Estudantes, as Asso-
ciações de caráter Juvenil e
os Grupos Informais de
Jovens, todas estas sem fins

lucrativos, que tenham sede
e/ou atividade no Município
de Sintra e cujas atividades
se realizem, obrigatoriamente,
na respetiva área territorial.
A formalização das  candi-
daturas para apoio ao Plano
Anual de Atividades, para um
apoio pontual, ou para apoio
a grupos informais de jovens

pode ser efetuada no site da
CMS. As candidaturas ao
Programa Iniciativa Juvenil
em Sintra devem ser reme-
tidos, através de formulários
próprios, para a Divisão de
Educação e Juventude, Rua
Padre Alberto Neto, 2725-531
Mem Martins ou por deju.ju
ventude@cm-sintra.pr.
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA •  Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à• Carne de porco à• Carne de porco à• Carne de porco à• Carne de porco à
a lente janaa lente janaa lente janaa lente janaa lente jana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

Também serviço de Take Away para que,
se assim preferir, possa continuar a desfrutar dos pratos que mais

gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada
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O Ministro da Educação
anunciou o retorno ao ensino
a distância a partir de 8 de
fevereiro. Face à evolução da
situação epidemiológica, não
restava alternativa, pois o
regresso ao presencial, a
manter-se o atual quadro, não
será possível e deixar as crian-
ças e os jovens fora do radar
das escolas por mais tempo
seria um grave erro. No en-
tanto, tal acontece sem que
as prometidas condições
para o ensino a distância
tenham sido criadas. Também
por isso, o governo terá de-
cidido avançar para a atual
pausa letiva, por antecipação
de dias de outras pausas, a
qual diversos colégios pri-
vados furaram, como se fosse
competência sua decidir o
calendário escolar a cumprir.
Regressará o ensino a
distância. Porém, alguns dos
principais constrangimentos
sinalizados o ano passado,
como a falta de computadores
e a ligação à Internet, man-
têm-se. Demostrando, mais
uma vez, uma total inca-
pacidade de planeamento, de
identificação das necessida-
des no terreno e de alocação
dos recursos necessários, à
data de hoje o ME não garan-

Governo anuncia retorno ao ensino a distância,
sem garantir as condições para a sua realização,
incluindo as fixadas na lei sobre teletrabalho

tiu sequer aos alunos caren-
ciados os prometidos compu-
tadores (só alguns do secun-
dário os terão já recebido),
situação tão mais inaceitável
quanto se conhece o impacto
do ensino a distância no agra-
vamento das desigualdades.
Relativamente aos docentes,
o governo continua a ignorar
o que a lei estabelece em rela-
ção ao teletrabalho, designa-
damente no que respeita às
condições que terão de ser
garantidas aos trabalhadores
que exerçam atividade neste
tipo de regime. E não pode o
governo alegar desconheci-
mento da lei ou imprevisibi-
lidade da situação.
A propósito, a FENPROF
lembra que o Código de Tra-
balho (que, nesta matéria, se
aplica aos docentes de
escolas públicas, particulares
e cooperativas), no seu artigo
166.º, n.º 1, estabelece que:
“Pode exercer a atividade em
regime de teletrabalho um
trabalhador da empresa ou
outro admitido para o efeito,
mediante a celebração de
contrato para prestação
subordinada de teletraba-
lho”. O n.º 5 deste mesmo
artigo refere que o contrato a
celebrar deverá conter, de

forma explícita, a “Proprie-
dade dos instrumentos de
trabalho bem como o res-
ponsável pela respetiva
instalação e manutenção e

pelo pagamento das ine-
rentes despesas de consumo
e de utilização”. Mais
adiante, o n.º 1 do artigo 168.º
desta lei com valor reforçado
clarifica que: “Na falta de
estipulação no contrato,
presume-se que os ins-
trumentos de trabalho
respeitantes a tecnologias
de informação e de comu-

nicação utilizados pelo tra-
balhador pertencem ao em-
pregador, que deve assegu-
rar as respetivas instalação
e manutenção e o pagamen-

to das inerentes despesas”.
É oportuno lembrar que,
ainda no ano letivo anterior,
a FENPROF propôs a adoção
de medidas que permitissem
a compensação, nomeada-
mente através de tratamento
fiscal, por despesas que os
professores se viram obri-
gados a realizar para asse-
gurarem o ensino a distância.

Cabe ainda lembrar que o
governo não se dispôs a dia-
logar sobre o assunto, tendo,
por sua opção, a matéria
ficado ausente do Orçamento
do Estado para 2021, ainda
que com o cenário previsível
de novas suspensões da
atividade presencial nas
escolas.
No momento em que é anun-
ciado o regresso ao ensino a
distância, a FENPROF não
pode também deixar de, mais
uma vez, relevar o trabalho
dos professores e a sua de-
dicação aos alunos, recor-
rendo, em contexto dificílimo,
a todos os meios ao seu al-
cance, para que o país con-
tinue a cumprir com as
gerações futuras no direito
essencial à educação.
No início da próxima semana,
a FENPROF dirigir-se-á ao
Primeiro-Ministro e ao Mi-
nistro da Educação, fazendo-
lhes chegar uma carta aberta,
na qual manifestará as suas
preocupações e apresentará
propostas para atenuar difi-
culdades e problemas ine-
rentes ao ensino a distância,
com consequências negati-
vas para as aprendizagens
dos alunos.

 Fonte: FENPROF

Visando contribuir para a
prevenção e para o combate à
violência em ambiente es-
colar, no dia 30 de janeiro,
dia em que se comemora o Dia
Internacional da Não Vio-
lência e da Paz nas Escolas,
a Guarda Nacional Repu-
blicana foi lançada a cam-
panha nacional de sensi-
bilização #NãoSouUmAlvo,
materializada pela exposição
e divulgação da imagem em
anexo nas plataformas
digitais e que será exposta em
centenas de locais de norte a
sul do país.
Não obstante estarmos numa
altura em que a pandemia
COVID19 levou a uma inter-
rupção da atividade letiva, a
Guarda entendeu, ainda as-
sim, desenvolver esta cam-
panha e assinalar a data em
questão, dada a sua relevân-
cia, com o objetivo de alertar
e sensibilizar a população em

GNR
Campanha nacional contra a violência nas escolas
#NaoSouUmAlvo

social face à violência nas
escolas.
A Guarda Nacional Republi-
cana, em 2020, policiou cerca
de 4 500 escolas com mais de
630 mil alunos. Destes, sina-
lizou mais de 5 600 crianças e
jovens e registou 467 crimes
em ambiente escolar.
Aconselham-se ainda os pais
a estarem atentos às altera-
ções no humor dos filhos,
abatimento físico e/ou psi-
cológico, sinais de impa-
ciência ou ansiedade, piores
resultados e desinteresse na
escola, queixas físicas per-
manentes (dor de cabeça, de
estômago, perturbações no
sono, nódoas negras), irrita-
bilidade extrema, ou qualquer
outra mudança de compor-
tamento, pois podem traduzir
sintomas de uma vítima de
bullying.

Fonte: GNR

geral e, em particular, as
crianças e jovens,  os quais
serão as mulheres e homens
de amanhã, para a existência
de violência exercida nas
escolas, muitas vezes cara-
cterizada como bullying.
Apesar de não se encontrar
tipificado na legislação penal
como ilícito criminal, o bul-
lying é caraterizado por atos
contínuos de violência física,
psicológica e/ou emocional,
intencionais e repetidos, com
a finalidade de infligir dor e
angústia, praticados por um

indivíduo ou um grupo de
indivíduos diretamente con-
tra a vítima, que não é capaz
de se defender por si só.
Desta forma, poderão estar
em causa os crimes de ofen-
sas à integridade física, injú-
rias, ameaça e coação. Nas
escolas, a maioria destes atos
ocorre fora da visão dos adul-
tos e grande parte das vítimas
não reage ou fala sobre a
agressão sofrida, ocorrendo
muitas vezes através dos
meios digitais, mais concre-
tamente, nas redes sociais.

Esta campanha resulta ainda
de um desafio lançado pela
Guarda a todos municípios da
sua zona de ação, no sentido
de se associarem, através da
disponibilização de espaços
publicitários para afixação da
imagem da campanha, sob a
forma de painéis de grandes
dimensões (Outdoors), mobi-
liário urbano para informação
(MUPI’s), folhetos ou outras,
bem como através da difusão
nas suas plataformas digitais.
Desta forma, a campanha da
GNR tem como parceiros
cerca de 150 municípios que
decidiram aderir a esta causa,
garantindo-se uma alargada
difusão desta imagem, bem
como de vídeo, tratando-se
de uma iniciativa enquadrada
numa estratégia de conscien-
cialização, que visa contribuir
para a mudança de compor-
tamentos da sociedade e para
a progressiva intolerância
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A Câmara Municipal de
Sintra aprovou a concessão
de um novo apoio extraor-
dinário às nove Associações
de Bombeiros Voluntários do
município, no valor de 135
mil euros.
Esta verba extraordinária será
distribuída de forma parcelar,
e tem como objetivo garantir
o necessário apoio ao pleno
funcionamento das Associa-
ções de Bombeiros, bem co-
mo à prestação de socorro, ao
combate a incêndios e aos
serviços prestados à comuni-
dade dotando-as de recursos
que se mostrem suficientes
para o desempenho das suas
funções.
O presidente da autarquia,
Basílio Horta, refere que esta

Autarquia de Sintra aprova novos apoios
a bombeiros do concelho

vincada o transporte de
doentes suspeitos de Covid-
19, provocando uma grande
redução do transporte de
doentes não urgentes, o que
deixa as Associações perante
uma debilidade financeira
que coloca em risco o cum-
primento de inadiáveis com-
promissos inerentes ao seu
normal funcionamento.
A Câmara Municipal de Sintra
irá continuar a acompanhar a
evolução da propagação de
Covid-19, antecipando e
atuando com novas medidas
preventivas, caso seja neces-
sário, garantindo as ativida-
des essenciais e prioritárias
no município, bem como o
apoio à população.

Fonte: CMS

é “um apoio muito importante,
especialmente neste período
que atravessamos. Temos
com os nossos bombeiros
uma relação não só de pala-
vras, feita de atos e de
apoios.” Sublinhando que
“nunca é demais realçar o
excelente trabalho que têm
desempenhado em prol da
nossa comunidade e impor-
tante papel que têm neste
combate à pandemia”.

Recorde-se que, no início de
2020, o município disponibi-
lizou verbas de 1 milhão e 200
mil euros para as 9 corpora-
ções de bombeiros do con-
celho, que foi depois refor-
çada a meio do ano com a
atribuição de um apoio
extraordinário de 225 mil
euros, por forma a garantir o
seu pleno funcionamento.
As Associações de Bombei-
ros têm garantido de forma

“Este último ano de mandato
autárquico 2017/2021 será
fruto da continuidade do
trabalho desenvolvido e da
realidade que todos vivemos,
o combate à pandemia Covid-
19 estabelece a necessidade
de olhar para o futuro, mas
também de estabelecermos
medidas e estruturas de
apoio de retaguarda na fre-
guesia e na defesa da nossa
população. O Apoio Social
será enfatizado por esforço e
dedicação, na ajuda e amparo
de quem precisa, não descu-
rando porém a necessidade
de continuar a apostar na
melhoria da qualidade de vida,
adaptação às realidades
sociais e participação ativa da
comunidade. Desconhe-
cemos a possibilidade de

Depoimento da Freguesia de Casal de Cambra

2021 – continuar a apostar na qualidade de vida

Janeiro de 2021, intervenção
com roçadoras na Rua Cerra-
do do Outeiro (a rua onde
resido).
Foi nesta localidade e espero
eu que seja também em todas
as localidades da Freguesia
de São João das Lampas e em
todo o concelho de Sintra.
A deservagem é uma compe-
tência da Câmara, que através
de protocolo, passou para a
Junta, pois é esta que tem me-
lhores condições de fazer
este trabalho (este e muitos
outros).
O concelho de SINTRA SEM
HERBICIDAS é estar na linha
da frente (ainda são poucos

A Câmara Municipal de Sintra aprovou, em reunião de
executivo, a adjudicação da empreitada de requalificação de
muros em diversos locais do concelho, no valor de 252 mil
euros.
Estas intervenções virão incidir em diversos locais de Sintra,
para melhorar as condições de segurança dos locais
identificados.
Estão identificados os seguintes locais para intervenção:
• muro no Caminho da Boca da Mata e Caminho de Rio Velho,
em Colares;
• muro de vedação do parque de estacionamento do
cemitério de S. Marçal, em Lourel, União das Freguesias
de Sintra;
• muro na Rua da Cidade de Portimão, no Bairro da Cavaleira,
freguesia de Algueirão-Mem Martins;
• muro de Gabiões, na Rua Rómulo de Carvalho, na União das
Freguesias de Queluz e Belas;
• muro perpendicular à Rua Alfredo José Marques, 32, e na
ponte das Macieiras, na Rua da Ponte das Macieiras, em
Manique de Cima, na União das Freguesias de Sintra.
Esta empreitada tem prazo de execução de 8 meses e visa
garantir as condições de segurança de pessoas e bens.

Alvarinhos Sem Herbicidas

Sintra aprova empreitada
para requalificação de muros

foto: sintranotícias

os municípios que não
aplicam herbicidas).
E só pode ser assim, pois na
última semana de janeiro, a

C.M.S. noticiou que...
a) Sintra adere à Declaração
de Paris;
b) Sintra aprova novas metas

climáticas para 2030;
c) Autarquia aprova verba
para combate a espécies
infestantes.
O que me deixa particular-
mente satisfeito (e orgulhoso
com a implementação destas
medidas), mas... Há sempre
um mas...
Supostamente a Câmara não
pode dizer uma coisa e pactuar
com outra. Certo?
Dizer e fazer é o que se deseja.
Pois assim estaremos no bom
caminho...

Henrique Martins,
Colaborador

A Câmara Municipal de Sintra aprovou a celebração de
protocolos de com as 11 Freguesias do concelho, no valor
total de 165 mil euros, no âmbito da pandemia de Covid-19.
Os protocolos visam apoiar financeiramente as Freguesias
de Sintra nos encargos suportados na aquisição de bens
alimentares, destinados às famílias carenciadas, e na aquisição
de equipamentos de proteção individual.
O presidente da autarquia de Sintra, Basílio Horta, referiu que
“tudo temos feito e continuamos a fazer para combater e aliviar
os efeitos nefastos desta pandemia”.
“O apoio que será celebrado simboliza, uma vez mais, a nossa
atenção e solidariedade para com as nossas Freguesias que
têm sido um importante parceiro no combate à prevenção
deste surto, e que, durante este período, sofreram um forte
impacto financeiro”, concluiu o autarca.
Em junho de 2020, a Câmara Municipal de Sintra atribuiu um
apoio extraordinário às Freguesias no valor de 275 mil euros,
para apoiar parte dos encargos suportados com a adoção de
medidas de mitigação do surto de Covid-19 e os seus efeitos
sociais.
Porém, com o prolongamento e agravamento da crise sanitária,
houve um aumento das situações de emergência social e,
consequente, o crescimento de famílias carenciadas.
Desta forma, as 11 Freguesias de Sintra necessitaram de am-
pliar as suas respostas sociais, designadamente no plano
alimentar, entrega de bens e medicamentos e no apoio
psicossocial às populações, resultando no aumento das suas
despesas correntes, que as verbas destes protolocos
pretendem colmatar.
Recorde-se que a Câmara Municipal de Sintra criou um Plano
de Contingência para a infeção de Covi-19 que tem por
objetivo acompanhar a evolução da propagação do
Coronavírus, antecipando e atuando com medidas preven-
tivas, garantindo as atividades essenciais e prioritárias no
município, bem como apoiar as populações.

Fonte: CMS

Câmara de Sintra
apoia freguesias
com 165 mil euros

realização de eventos cultu-
rais, recreativos e desportivos
presenciais. Iremos estar
sempre em alerta para atuar
quando e onde for preciso,
alterando a nossa atividade
de acordo com as imposições

e liberdades permitidas
nestes tempos de pandemia.
Neste último ano de mandato
é importante estarmos pre-
parados para este futuro
incerto e desconhecido,
dando continuidade ao nos-

so nobre trabalho de servir as
nossas gentes. Casal de Cam-
bra uma Freguesia Virada à
População”

Mário Santos,
Presidente da Junta de

Freguesia
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A Câmara Municipal de Sintra aprovou, em reunião de exe-
cutivo, submeter a discussão pública os programas estra-
tégicos duas Áreas de Reabilitação Urbanas, pelo período de
20 dias.
Em discussão pública, pelo período de 20 dias, estará a Área
de Reabilitação Urbana do Alto da Bela Vista e a Área de
Reabilitação Urbana de Pêro Pinheiro/Montelavar.
A estratégia de reabilitação urbana municipal baseia-se em
objetivos de requalificação e revitalização das cidades, em
particular das suas áreas mais degradadas, de qualificação
do parque habitacional, de desenvolvimento sustentável e
harmonioso dos territórios, procurando-se promover a sua
sustentabilidade a longo prazo.
Para o presidente da autarquia, Basílio Horta, a reabilitação
urbana é um “importante instrumento para todo o concelho
pois permite a requalificação e a valorização patrimonial,
contribuindo para a identidade dos valores locais, preservando
a qualidade arquitetónica e a imagem urbana, bem como a
valorização do ambiente e das pessoas”.
Estes Programas de Reabilitação Urbana, contemplam a criação
de zonas para circulação pedonal e atratividades dos espaços
públicos favorecendo a atividade empresarial, o comércio e
prestação de serviços locais, aumentando o emprego e a qua-
lidade de vida da população.
Estas ações visam ainda reforçar o tecido empresarial e apoiar
a indústria 4.0, promover a beneficiação das instalações com
função empresarial bem como as condições de habitabilidade
e salubridade dos imóveis destinados a habitação.

Áreas Reabilitação Urbana
em discussão pública

A Câmara Municipal de
Sintra aprovou a celebração
de contratos interadminis-
trativos com as Juntas de
Freguesia para gestão de
espécies infestantes em pas-
seios, zonas de circulação pe-
donal e bermas das vias rodo-
viárias, no valor de 50 mil
euros.
No âmbito das políticas de
descentralização que a autar-
quia tem vindo a realizar com
as Juntas de Freguesia, foram
aprovados, em reunião cama-
rária, dois contratos intera-
dministrativos com a Fregue-
sia de Colares e com a União

Autarquia aprova verba para combate
a espécies infestantes

propósito do interesse públi-
co”.
As espécies invasoras e in-
festantes – em Portugal há
cerca de 670 espécies árvores,
arbustos, ervas, suculentas e
trepadeiras exóticas invaso-
ras – são uma das principais
ameaças à biodiversidade a
nível global, tendo grande
impacto sobre o nosso modo
de vida, afetando gravemente
a nossa saúde, devem por
isso ser adotadas as medidas
necessárias que permitam
prevenir e mitigar o impacto
destas espécies.

das Freguesias de Almargem
do Bispo, Pêro Pinheiro e
Montelavar, de delegação de
competências na área da
manutenção e conservação
do espaço público.
Para o presidente da autar-
quia, Basílio Horta, “estes

contratos são mais um passo
na descentralização e na
cooperação com as Juntas de
Freguesia que, por estarem
mais próximas das pessoas,
têm por vezes uma maior
perceção do que estas mais
necessitam, servindo assim o

A Câmara Municipal de Sin-
tra está a requalificar edi-
fícios na Urbanização Cama-
rária do Pendão, num inves-
timento de 193 mil euros.
A intervenção da autarquia
tem por objetivo reabilitar os
edifícios degradados, sitos
na Rua Fernão Mendes Pinto
e nas unidades residenciais
da Rua dos Moinhos, na
União das Freguesias de
Queluz e Belas.

Reabilitação de edifícios na Urbanização Camarária
do Pendão/Queluz e Belas

De momento estão a decorrer
os trabalhos de pintura de
paredes, corrimões e de co-
locação de tubos de queda.

Os trabalhos de reabilitação
vão realizar-se nas partes
comuns dos edifícios, facha-
das e caixas de escadas e

contemplam a correção/su-
bstituição da impermeabili-
zação dos terraços e cober-
turas, substituição de telheiro
de cobertura em logradouro
e reparações diversas de
alvenaria e de caixilharias.
A requalificação destes
edifícios está incluída no
Programa Portugal 2020 que
financia estas intervenções
em 50%.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra aprovou, em reunião de exe-
cutivo, novas candidaturas para obras de reabilitação urbana
comparticipadas em cerca de 70 mil euros, ao abrigo do
Programa REAVIVA.
As aprovações destas candidaturas, com comparticipação
de 30 % do valor de orçamento total, incidem sobre prédios
inseridas nas Áreas de Reabilitação Urbana do Centro
Histórico de Sintra, de Queluz e Belas e Mem Martins/Rio de
Mouro.
Para o presidente da Câmara de Sintra, Basílio Horta, a
“reabilitação urbana é um instrumento fundamental para a
revitalização dos meios urbanos, impulsiona a renovação do
espaço público, valoriza o património e consolida
centralidades afirmando a identidade do local”.
O REAVIVA é um programa de comparticipação financeira a
fundo perdido que se destina à realização de obras de
conservação, alteração, manutenção e restauro a realizar nas
partes comuns e exteriores de prédios urbanos, integrados
em Áreas de Reabilitação Urbana, com apoio financeiro até
aos 30 mil euros.
As Áreas de Reabilitação Urbana de Sintra abrangem atual-
mente cerca de 78 mil pessoas. A realização de obras de imóveis
deverá reabilitar a imagem arquitetónica do edificado,
recuperar elementos arquitetónicos em vez de os substituir
por outros, integrar materiais com composição igual ou
semelhante aos originários e valorizar intervenções que se
confirmem de relevo.

Autarquia de Sintra
aprova comparticipação
financeira para obras
de reabilitação urbana

O Grupo de Bombos das Mer-
cês completou na passada
sexta feira 21 anos de muito
trabalho em prol da música
de registo popular e tra-
dicional portuguesa.
No ano anterior, em 2020,
quando assinalaram duas
décadas, viram as comemo-
rações impedidas de se reali-
zarem devido á pandemia
Covid-19.
O Grupo dirigido por Rogério
Ferrolho, foi fundado em
1980, com o nome de Grupo
de Bombos de São Tiago de
Valadares, em Baião, no norte
do país.
Em 1990 foi transferiu-se para

Grupo de Bombos das Mercês completou 21 anos

as Mercês onde mantêm a
sua Sede e há alguns anos
que esperam um espaço
maior onde possam simultâ-
neamente ensaiar e guardar o

material de trabalho e o espó-
lio que têm angariado ao
longo destes anos.
Em 2021, e com a pandemia
Covid -19 ainda instalada

entre nós, impediram nova-
mente que se assinalasse
publicamente esta data .

José Carlos Azevedo

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou a aquisição de par-
celas de terreno de proprie-
dade privada, no valor de 100
mil euros, necessários para a
recuperação e requalificação
paisagística da Ribeira de
Colares, no troço compreen-
dido entre o Parque de Lazer
Pinto Vasquez, no Lourel e a
Quinta da Ribafria.

Autarquia adquire terrenos para a requalificação da Ribeira de Colares
Com uma área de intervenção
aproximada de 1 hectare, o
projeto incide na recuperação
da linha de água, enquanto
ecossistema natural, e na
qualificação do espaço exte-
rior, criando novas condições
para o seu usufruto, estadia,
lazer e passagem.
Este projeto pretende recu-
perar e requalificar este troço

da Ribeira de Colares, pelo
meio da reposição do equilí-
brio natural do ecossistema
ribeirinho, através da inter-
venção a nível da estabili-
zação das margens, leito e
regeneração da galeria ripíco-
la e vegetação marginal e da
criação de um parque linear
adjacente à linha de água, que
permita o recreio, lazer, es-

tadia e passeio num ambiente
naturalizado, seguro e con-
tínuo.
O presidente da autarquia,
Basílio Horta, considera que
“a recuperação e requalifi-
cação paisagística da Ribeira
de Colares é um símbolo de
uma estratégia de reforço da
qualidade de vida. Esta inter-
venção é sinónimo das forças

que temos imposto em proje-
tos como este: valorizar e
melhorar o quotidiano de
todos que vivem e trabalham
no concelho de Sintra”.
Ao longo do percurso de li-
gação é proposta a aplicação
de pavimento permeável
ecológico de aspeto natural,
garantindo um sistema de
drenagem sustentável e

promovendo a infiltração das
águas pluviais.
No sentido de intervir em to-
das as vertentes do espaço
público são propostas linhas
de mobiliário urbano em
madeira, dotando o espaço
de conforto e segurança
numa imagem natural e
coerente com o ambiente que
se pretende concretizar.
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A Câmara Municipal de
Sintra aprovou, em reunião
de executivo, a realização de
4 protocolos de cooperação
no âmbito do Plano Muni-
cipal para a Integração de
Migrantes de Sintra, no
valor de 252 mil euros.
Os Planos Municipais para o
acolhimento e integração dos
migrantes integram um vasto
conjunto de medidas em vá-
rias áreas (emprego, formação
profissional, língua, regulari-
zação, habitação, saúde, com-
bate à discriminação e radi-
calização, desporto, cultural,
entre outras) e constituem um
importante instrumento para
o aprofundamento da coesão
social e territorial em Sintra.

Sintra investe em projetos de acolhimento
e integração de migrantes

O presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, referiu que “um dos
nossos principais objetivos é
a construção de um concelho
justo, de um lugar sustentado
no princípio da igualdade”,
mencionando ainda que “o
trabalho realizado com estas
associações é muitíssimo
meritório para a construção
da paz e da tolerância”.
Os protocolos inserem-se na
estratégia do Município de
Sintra para um devido acolhi-
mento e integração das co-
munidades migrantes, e serão
celebrados com as seguintes
entidades:
• Comunidade Islâmica da
Tapada das Mercês e Mem

Martins, para a criação de um
Centro Local à Integração de
Migrantes (CLAIM) da Tapa-
da das Mercês, abrangendo
um mínimo de 500 indivíduos,
no valor de 59 mil euros;
• Estrela da Lusofonia – As-
sociação Cultural e Recrea-
tiva, para o desenvolvimento
de um Gabinete de Apoio aos
Nacionais de Países Tercei-
ros na área da Saúde Mental,
com o total de 30 pessoas e
um investimento de cerca de
43 mil e 700 euros;
• Associação Luso Cabo-
verdiana de Sintra – ACAS,
com o objetivo da criação de
um Gabinete de Apoio à
Reinserção de Nacionais de
Países Terceiros com proble-

mas de justiça, no montante
de cerca de 80 mil euros;
• Associação Olho Vivo –
Associação para a Defesa do
Património Ambiente e Di-
reitos Humanos, para a cria-
ção de um Centro Local à
Integração de Migrantes
(CLAIM) de Queluz e Itine-
rante, no valor de 83 mil e 300
euros.
Estes protocolos resultam da
apresentação da candidatura,
da Câmara Municipal de Sin-
tra e do novo Plano Muni-
cipal para a Integração dos
Migrantes de Sintra 2021-
2022 ao FAMI- Fundo, Asilo,
Migração e Integração, que
cofinancia parte dos projetos.

A Câmara Municipal de Sintra aprovou o concurso público
para a empreitada de recuperação dos Blocos A, B e E do
MASMO-Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas,
no montante de 325 mil euros.
Com prazo de execução de 8 meses, esta empreitada
corresponde à primeira fase dos trabalhos de intervenção no
museu nos Blocos: A (alpendre, átrio do museu, pátio, expo-
sições temporárias e “Cripta Etruca”), B (Basílica Romana) e
E (café, auditório e instalações sanitárias).
O concurso público agora aprovado diz respeito à primeira
fase do projeto, numa área de intervenção de 1.600 m². Serão
realizadas obras faseadas de recuperação e requalificação em
todo o complexo museológico, numa área total de 3.310 m².
Nos últimos anos, o MASMO tem sofrido um agravamento
do estado de conservação das coberturas, rebocos e vãos,
contribuindo para a desvalorização do património municipal,
o comprometimento da durabilidade dos materiais constru-
tivos dos diversos edifícios, a segurança dos visitantes e
funcionários, a salubridade dos espaços e as condições de
conservação das peças museológicas.
O Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas, Villa e
Necrópole, é abrangido pelo ZEP – Zona Especial de Proteção
do Imóvel de Interesse Público, pelo espólio e atividades que
promove, constituindo-se como um dos pontos de interesses
dos roteiros e dos circuitos culturais, pedagógicos e turísticos
do Concelho de Sintra.

Fonte: CMS

Abertura de concurso público
para requalificação do MASMO

A Câmara Municipal de Sin-
tra decidiu suspender o pa-
gamento de todas as rendas
de habitações sociais e do
programa de arrendamento
jovem, nos meses de feverei-
ro, março e abril do corrente
ano. A isenção deste paga-
mento por três meses irá
abranger, além das habita-
ções sociais e arrendamento
jovem, também as rendas de
cerca de 70 entidades de natu-
reza associativa (ou equi-

Sintra volta a suspender pagamento de rendas
valente) social, desportiva,
cultural ou recreativa.
Importa continuar a imple-
mentar medidas mitigadores
das consequências humanas
e sociais da presente situação
de calamidade, tornando-se
vital reforçar mais uma vez o
apoio às populações, espe-
cialmente às mais vulnerá-
veis, bem como entidades cu-
ja atividade tenha uma efetiva
repercussão junto da comuni-
dade neste momento tão cri-

tico e relevante para o futuro
coletivo, designadamente no
que tange à área da solida-
riedade e dos associativis-
mos, social, cultural, despor-
tivo e recreativo.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio
Horta, sublinhou que “Sintra
pretende antecipar as difi-
culdades das populações e
das entidades, cuja atividade
se perfila como relevante para
o tecido social. Estamos a

implementar as medidas para
combater o presente surto,
assim como para mitigar as
respetivas consequências.”
Esta medida abrange 1.630
famílias e implica um perdão,
e não um adiamento do paga-
mento, de cerca de meio
milhão de euros.
Recorde-se que autarquia
tomou a mesma decisão em
março de 2020 em conse-
quência dos efeitos da
pandemia da Covid-19.
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omo acontece em tantos lugares por
esse Portugal fora, também em
Sintra, tão normal é a presença da
designada calçada à portuguesa,
nos passeios ladeando as nossas

Entre a Estefânea e a Vila Velha
Olhai as pedras do caminho
João Cachado

I II

V

III

IV

C
ruas que, ainda mais normal, é pisá-los sem
assumir a qualidade de tantos e verdadeiros
bons artefactos que por ali jazem para nosso
gozo e proveito.
Sim. termos mais adequados do que gozo e
proveito não me ocorrem. Aliás, não passaria
pela cabeça de alguém que, a montante de
tantas horas de trabalho dedicadas a obras
que tais, não tivesse havido o pressuposto
do efeito do prazer a suscitar aos passantes…
Ao iniciar estas breves considerações acerca
da pedra que nos cabe calcar por estes
passeios no coração de Sintra, não poderia
deixar de confessar como me sinto em tão
franca e fraterna sintonia com os amigos e
conhecidos com quem todos os dias me cruzo,
todos beneficiando de uma tão singular,
quando não mesmo rica e sofisticada opção
de pavimento urbano que, nos nossos meios,
volto a sublinhar, é considerada absolu-
tamente normal…
Como sabem, conhecido que sou pelas diárias
caminhadas entre a casa na Estefânea e o
Caminho da Fonte dos Amores, obrigo-me a
um percurso de ida e volta que, de facto, em
maior privilégio, não poderia resultar. Pois,

logo no início, mal chego ao fundo da minha
rua, entro naquela que designo como a esplên-
dida varanda da Correnteza, [I] cujo empe-

drado obedece a um padrão designado como
mar largo. Pois, fiquem sabendo, quando o
ânimo não é o melhor, aquele tão dinâmico
como acertado e tranquilo ondulado tem o
condão de logo me elevar, ali em frente, ao
mais alto nível do Castelo dos Mouros…
Um pouco mais à frente, no Largo Dr. Vergílio
Horta, mesmo junto aos Paços do Concelho,
depois da recente, discreta intervenção e,
perante o resultado aqui ilustrado pela foto
em que o elegante corrimão contorna uns
degraus de calçada [II], até sou capaz de vos
explicar que os lancis foram devidamente
bujardados para que, com tal acabamento
rugoso, ganhassem a vantagem anti
derrapante, objectivo este também patente
nas pedras escuras, em granito que, ao fim e
ao cabo, tanta queda acabam por impedir.
E, a caminho da Vila Velha, já é a Volta do
Duche que nos lança o desafio de urgentes
trabalhos de manutenção que, além da
supressão daquelas poças onde a água se
acumula [III], também façam desaparecer os
pilaretes, actualmente desnecessários, devido
às alterações de trânsito verificadas. Por outro
lado, por que não colocar a hipótese de
introduzir alguma alteração que, com o máximo
cuidado – por ser este um dos segmentos do
percurso que, em Sintra, maior carga iden-
titária e simbólica comporta – pudesse ter em
conta alguma solução com recurso a padrões
tradicionais da calçada à portuguesa?

Uns metros adiante, uma vez chegado ao
Largo Dr. Gregório de Almeida, já sabemos
que ali haverá intervenção à volta da zona do
pelourinho. Uma vez que deixou de se consi-
derar qualquer necessidade de estaciona-
mento, cumpre tratar este espaço através de
intervenção de ajardinamento análoga à que,
como atesta a foto [IV], tão agradável, nos
últimos meses, ali nasceu, dotada de empe-
drado cujas características, tão acolhedoras
e cordiais, de modo algum, passam de-
sapercebidas.
Mas, logo à esquerda, ao virar da esquina,
nova chamada de atenção para duas
contíguas zonas do pavimento que obedecem
à ascendente Rua das Padarias ou, na mais
corrente designação, a Rua da Piriquita.
Primeiramente, aquela directa referência às
vizinhas chaminés do Palácio, o mais
sintrense dos ex-libris locais e, imedia-
tamente ao topo [V], o denso quadriculado
adossado à zona da antiga judiaria.
Hoje, por aqui ficamos. Mas garanto-vos que
muito não faltará para que continuemos. Até
porque, bem perto, na vizinha e local mouraria,
trabalhos consideráveis e muito aguardados
merecerão a devida notícia.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia
presente nos acontecimentos que fazem a história local
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O cenário da pandemia da Co-
vid-19 não é animador. Portu-
gal continua a ser o país do
mundo com maior subida de
casos diários e novas mortes
por Covid-19 e, acordo com o
matemático e professor do
Instituto Superior Técnico
Henrique Oliveira, a descida
destes números depende do
tempo de confinamento.
Para Henrique Oliveira, o con-

Especialistas afirmam que se confinamento
durar “60 dias” a normalidade pode regressar em Maio

finamento de 15 dias poderá
resultar, no final de março,
num total de 25 mil mortes e
180 dias de pressão sobre o
Serviço Nacional de Saúde
(SNS), ou seja, durante seis
meses, mais de 750 pessoas
vão ocupar camas nos cuida-
dos intensivos.
Se o confinamento aumentar
para um mês, o número de
mortes baixa ligeiramente,

mas a pressão nos hospitais
mantém-se.
Em declarações à SIC No-
ticias, o matemático explicou
que, só se irão notar grandes
diferenças se o confinamento
for prolongado e durar “60
dias” e se o Governo apostar
na vacinação dos idosos, uso
de máscaras de qualidade e
nos testes rápidos.
Se o confinamento durar pelo

menos dois meses, a norma-
lidade poderá chegar antes
do verão, em maio, e não ape-
nas em julho como as previ-
sões apontam para “um mês
já liberto da pandemia”.

 José Carlos Azevedo,
Colaborador

O Hospital Amadora-Sintra
já tem a funcionar “em
pleno” um novo tanque de
oxigénio para alimentar em
exclusivo a Área Dedicada a
Doentes Respiratórios do
Serviço de Urgência Geral,
divulgou a unidade hospitalar,
no final da passada semana.
Numa informação publicada
nas redes sociais, o Hospital
Fernando da Fonseca (HFF)
explica que o novo tanque foi
instalado na sexta-feira, 29 de
janeiro, e terá uma capacidade
para 4.300.000 litros de
oxigénio.
“Este investimento permite
uma melhoria significativa
da estabilidade de débitos
de oxigénio em toda a rede
do HFF”, pode ler-se na
nota.
O HFF refere ainda que ao
longo das últimas semanas a
unidade hospitalar tem tido
“um conjunto de obras para
reforço da rede de forne-
cimento de oxigénio, desi-

Hospital Amadora-Sintra tem um novo tanque
de oxigénio a funcionar

nio medicinal na terça-feira,
26 de janeiro, estiveram
relacionados com dificulda-
des “em manter a pressão“,
nunca tendo estado em causa
“a disponibilidade de oxi-
génio ou o colapso da rede”.
Os constrangimentos obriga-
ram à transferência de doen-
tes “com vista a garantir a
diminuição do número de
doentes internados a quem é
necessário administrar oxi-
génio em alto débito”, ainda
de acordo com a unidade
hospitalar.
Na terça-feira, 26 de janeiro,
estavam internados no Hos-
pital Amadora-Sintra 363
‘doentes covid-19’, tendo-se
registado desde o início do
ano um aumento de 400% de
pacientes hospitalizados
naquela unidade infetados
com o novo coronavírus, com
muitos deles a necessitarem
“de oxigénio medicinal em
alto débito”.

José Carlos Azevedo

gnadamente as áreas das en-
fermarias, serviços de urgên-
cia, unidades de cuidados
intensivos, entre outras”.
O Hospital Fernando da Fon-
seca (Amadora-Sintra) trans-
feriu, entre terça e quarta-
feira, 102 pacientes para

outras unidades hospitalares,
na sua maioria doentes in-
fetados com a covid-19, in-
dicou a assessoria do hos-
pital.
Segundo o Hospital Ama-
dora-Sintra, os problemas
registados na rede de oxigé-

    foto: HFF

Sintra já tem em funcionamento mais um Centro de Rastreio
Móvel à Covid-19, em modelo Drive Thru, localizado em
Agualva-Cacém, aumentando a capacidade de testagem no
concelho.
A instalação deste centro resulta de um protocolo celebrado
entre a Câmara Municipal de Sintra e a Unilabs, e vai permitir
aumentar a capacidade de testagem e, assim, possibilitar um
maior controlo da situação epidemiológica.
No atual contexto do aumento significativo do número de
novos casos de Covid-19 é importante alargar e facilitar ainda
mais o acesso à realização de testes por parte da população
geral numa perspetiva preventiva, permitindo a identificação
e combate das cadeias de propagação do vírus.
O presidente da autarquia, Basílio Horta, considera que “o
município de Sintra encontra-se mobilizado para a imple-
mentação de medidas sociais que sejam necessárias ao
combate da pandemia”, e sublinha que “o município tem vindo
a desenvolver uma estratégia alargada de testagem em especial
dos profissionais da primeira linha de intervenção e dos
utilizadores e trabalhadores de equipamentos de utilização
coletiva”.
A instalação deste novo centro contribui diretamente para o
aumento da capacidade de testagem à Covid-19 no concelho
de Sintra, onde existe já uma significativa rede de locais de
realização de testes de várias entidades com as quais a
autarquia coopera, nomeadamente a Cintramédica (também
em sistema Drive Thru), Germano de Sousa e Joaquim Chaves.
Este novo centro de testes encontra-se instalado no parque
de estacionamento da Avenida Miguel Freire da Cruz / Rua de
Cabo Verde, no Cacém, funcionando de segunda-feira a
domingo, das as 09h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00.

Sintra com novo Centro
de Rastreio Móvel

A Câmara Municipal de Sintra vai apoiar financeiramente as
Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) e
Instituições Sem Fins Lucrativos do Município, no valor total
de 165 mil euros, por forma a minimizar os efeitos provocados
pela pandemia de Covid-19.
Esta medida, aprovada em reunião de executivo, vai beneficiar
139 instituições, que, com o prolongamento da crise sanitária
no tempo, torna-se necessária a atribuição de novos apoios
por forma a que as mesmas possam fazer face às dificuldades
que atravessam neste momento de exceção e exigência.
Para o presidente da autarquia de Sintra, Basílio Horta, “estes
apoios refletem a atenção e o cuidado com que olhamos para
as nossas instituições que desempenham um papel
importantíssimo na nossa comunidade. Queremos que saibam
que estamos solidários, atentos, e com um forte sentido de
união no combate a esta pandemia”.
O Município de Sintra tem vindo a adotar medidas de apoio
às IPSS e Instituições Sem Fins Lucrativos do concelho que
atuam na área social e da saúde, como forma de colmatar os
efeitos nefastos deste surto. Desde março, já foram tomadas
as seguintes medidas:
• isenção do pagamento de rendas de edifícios municipais
onde desenvolvem a sua atividade;
• apoio na entrega de Equipamento de Proteção Individual;
• realização de testes de Covid-19;
• desinfeção de edifícios e viaturas;
• concretização de acordos específicos de cooperação na área
do apoio alimentar;
• Atribuição de apoios financeiros extraordinários durante a
primeira vaga da pandemia.
A Câmara Municipal de Sintra continua a acompanhar a
evolução da propagação do vírus, e a antecipar e implementar
as medidas e ações adequadas de prevenção, intervenção e
recuperação a fim de assegurar a continuidade das atividades
essenciais e prioritárias do município, apoiar as populações e
restabelecer, caso se justifique, a normalidade.

Sintra aprova novo apoio a IPSS

A Câmara Municipal de Sin-
tra aprovou, em reunião de
executivo, a abertura de con-
curso público para a nova
Unidade de Saúde Familiar de
Belas num investimento por
parte da autarquia de 1
milhão e 100 mil euros.
A empreitada de ampliação da
antiga Escola de Belas dará
lugar à Unidade de Saúde
Familiar de Belas. Esta em-
preitada resulta da necessi-
dade de dar resposta à ca-
rência nesta área da saúde
sendo, pois, intenção da
autarquia e em colaboração
com a ARS de Lisboa e Vale
do Tejo promover os pro-
cedimentos necessários para
a concretização deste inves-

Sintra investe mais de 1 milhão de euros
em Unidade de Saúde Familiar de Belas

centros de saúde: Queluz,
Agualva, Sintra e Almargem
do Bispo, que já estão em
funcionamento, Algueirão-
Mem Martins cujas obras
avançam a bom ritmo, e a
construção do novo Hospital
de Proximidade de Sintra, no
valor de 29,617 milhões de
euros.
A Câmara Municipal de Sintra
aprovou também recente-
mente a empreitada de am-
pliação da Unidade de Saúde
de Colares, num investimento
por parte da autarquia de 197
mil euros.

Fonte: CMS

timento.
O presidente da autarquia,
Basílio Horta, frisou que “os
cuidados de saúde são uma
das principais prioridades da
autarquia, desde o primeiro
dia do mandato. O concelho
estava ao abandono neste
setor e esta nova unidade em
Belas é obviamente uma
prioridade”.
Assim a antiga escola primária

de Belas, que se encontra
sem funcionalidade, irá ser a
nova Unidade de Saúde
Familiar de Belas depois da
reabilitação total do edifício
e a sua ampliação.
De salientar que a Câmara
Municipal de Sintra desen-
volve um programa na área da
saúde, cujo investimento de
oito milhões de euros abrange
a construção de cinco novos
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batata-doce é um bom
substituto do açúcar
branco refinado usado
em todas as sobremesas
de natal e não só.

Folha comestível
da batata doce

Batata-doce – sua origem e qualidades
maior regulação dos níveis de
açúcar no sangue;
Perda/Regulação do peso
Pelo seu menor IG, pela sensação
de saciedade prolongada que
proporciona e pelo sabor adocicado
que pode substituir o consumo de
doces;
Nutrição desportiva
A batata-doce é muito consumida
pelos desportistas pela libertação
lenta de açúcar sangue; 

A variedade Lyra de batata-doce
tem a certificação comunitária de

Indicação Geográfica Protegida
(IGP). É uma variedade de produção
exclusiva da Costa Litoral do
Sudoeste Alentejano, cultivada nas
freguesias litorais do concelho de
Aljezur (Algarve) e no concelho de
Odemira (Alentejo). A batata-doce
é cultivada de forma tradicional:
entre janeiro e março prepara-se o
viveiro; entre maio e junho é feita a
plantação e, em outubro, é colhida.

Alimento muito completo

A batata doce contêm Ômega 3,
magnésio, ferro, fósforo, potássio,

sódio, zinco e vitaminas A, B, C, K e
E. Uma batata doce de tamanho
médio contém mais do que a
recomendação diária de vitamina A
de um adulto, quase um terço da
vitamina C, quase 15% de sua
ingestão diária de fibras e 10% do
potássio necessário.
 A vitamina A é um bom preventivo
de doenças cardiovasculares. É
necessária para manter a integridade
das membranas mucosas da pele.
Também é um nutriente vital para a
visão saudável.
Embora seja rica em amido, que é

convertido em açúcar durante o
processo digestivo, ela é capaz de
melhorar potencialmente a
regulação do açúcar no sangue,
mesmo em pessoas com diabetes
tipo dois.
Muito rica em fibras essenciais para
ajudar a controlar o apetite, queimar
gorduras, manter uma digestão
saudável e reconstruir os músculos.
O potássio, por sua vez, é um mineral
que desempenha um grande papel
no controle muscular e nas funções
nervosas.

A
Podemos optar por sobremesas
igualmente doces mas mais sau-
dáveis se as confecionarmos com
batata-doce. Receitas não faltam em
tudo quanto é site de culinária.
Botanicamente falando a Batata-
doce tem o nome de Ipomea batatas
e pertence à família das Convol-
vuláceas onde se  incluem  também
a corriola a verdizela e a glória-da-
manhã (Ipomea pupurea), grandes
invasores das nossas hortas, jar-
dins e espaços públicos.
A batata comum tem o nome So-
lanum tuberosum e pertence à fa-
míla das Solanáceas sendo portanto
uma prima dos tomateiros, pi-
mentos, beringelas, malaguetas,
fisális, etc.
A batata comum é originária dos
Andes e a batata-doce da América-
central.
No regresso da sua primeira viagem
às Américas Cristóvão Colombo
trouxe a batata-doce para Espanha.
Mais tarde os portugueses e os
espanhóis introduziram-na na Ásia
e em África onde é muito utilizada.
Índios Sul-americanos já cultivavam
batata-doce há pelo menos 10 mil
anos atrás.
É um tubérculo de cor amarelada mas
também existe laranja e roxo.
As de cor laranja são mais ricas em
beta-carotenos que é a vitamina A
com propriedades antioxidantes,
mas todas elas são ricas em vitamina
C.
O elevado teor em vitaminas an-
tioxidantes (A, C e E), dá à batata-
doce propriedades antioxidantes e
anti-inflamatórias, contribuindo
para a estimulação do sistema
imunitário e maior resistência a
infeções;
Redução da absorção de colesterol
devido ao seu elevado teor em fibra;
A fibra solúvel atrasa a absorção dos
açúcares, conferindo à batata-doce
um Índice Glicémico (IG) inferior ao
da batata comum, o que permite uma

Receita de esfoliante e hidratante
da pele e dos cabelos
Bata no liquidificador meio copo de batata-doce cozida, uma colher
de sopa de aveia e uma colher de sopa de iogurte natural. Espalhe
esta pasta na pele e faça uma massagem lenta com movimentos
circulares. Lave com água morna e use como hidratante diário.
Pode também usar esta pasta como máscara capilar, substituindo o
iogurte por óleos de coco ou azeite caso tenho cabelos secos.
A batata-doce é um alimento abundante em vitamina A e beta
caroteno, nutrientes fortalecedores e que promovem o crescimento
do cabelo e lhe devolvem o brilho natural.
A água onde a batata-doce é cozida serve para fazer um escalda-pés
para tratar pele seca e calcanhares rachados. Mergulhe os pés na
água ainda morna e verá o resultado.
A água de cozer as batatas-doces deve guardar-se no frigorifico e
ser usada como tónico da pele. Pode ainda usar esta água num lava-
pés para tratar calcanhares secos e rachados e também para tratar
olheiras e olhos inchados. Nesse caso pode colocar mesmo umas
rodelas de batata-doce cozida por cima dos olhos.
A batata-doce é um dos vegetais mais nutritivos e versáteis que
existe e pode ser encontrada facilmente durante todo o ano.

Fernanda Botelho

Chão de Oliva inicia projeto artístico de arte participativa
para falar sobre saúde mental
O projeto “SenteMente - práticas artísticas para o bem-estar e saúde mental
em mulheres”, promovido pelo Chão de Oliva, irá decorrer durante os
próximos dois anos na Tapada das Mercês e Casal de São José, apoiado
pela Fundação Calouste Gulbenkian e pela Fundação “La Caixa” através
da iniciativa “PARTIS & Art for Change”, um programa que apoia projetos
que colocam as práticas artísticas ao serviço da inclusão social. É a primeira
vez que um projeto do PARTIS decorre no território sintrense e, para além
do Chão de Oliva, fazem parte do projeto a Fundação Aga Khan, a
associação Jangada d’Emoções, contando ainda com vários parceiros a
nível local e nacional.
Em fevereiro, serão realizadas sessões on-line de apresentação do projeto,
para que seja possível, assim que as atuais restrições reduzirem, iniciarem
as sessões presenciais em ambos bairros.
O “SenteMente” pretende juntar mulheres em situação de vulnerabilidade
e com saúde mental fragilizada, através do teatro e outras práticas artísticas,
para vivenciarem experiências e realidades culturais diversas, para que
encontrem um espaço seguro de expressão.
“Temos a ambição de contribuir para a melhoria da qualidade de vida das
participantes e contribuir para a sensibilização sobre a doença mental, a
nível local e nacional”, revela a diretora artística do projeto, Susana C.
Gaspar.
A associação Jangada d’Emoções já havia identificado uma prevalência
de situações de perturbações psicológicas entre as mulheres, nas quais as
depressões são mais recorrentes, mas também quadros de ansiedade. Para
Elisabete Borges, presidente da associação e uma das principais
responsáveis pela existência deste projeto, refere que “é necessário mostrar
ao sistema que a doença mental não é nenhuma monstruosidade” e que
“através do teatro é possível ultrapassarmos e desconstruirmos este tema”.
Apesar do tema da saúde mental ser central neste trabalho, toda a
comunidade será convidada a envolver-se no processo criativo, que irá
culminar num espetáculo com estreia em 2022. “Será um processo
colaborativo, com diferentes níveis de participação e papéis artísticos, por
forma a conseguir envolver o maior número de participantes de acordo
com as suas disponibilidades”, sublinha Susana C. Gaspar, do Chão de
Oliva.
Desde 1987, o Chão de Oliva, sediado em Sintra, tem como missão
proporcionar a fruição da cultura e, nomeadamente, das artes performativas,
atuando como Centro de Difusão Cultural, apoiando-se em três eixos
estruturantes: Criação, Programação e Serviço Educativo.
Mais informações e pedidos de entrevistas:
chaodeoliva@chaodeoliva.com / 219 233 719 / 91 926 32 56 

Novas Formas de Sentir
a Mente em Sintra

A Câmara Municipal de Sintra vai atribuir uma bolsa pecuniária a 10
benificiários do Projeto Sintra Integra, durante o presente ano, num
investimento total de 9 mil euros.
O Sintra Integra– Inclusão Socio Profissional de Pessoas com doença
mental, tem como objetivo criar respostas não institucionalizadas que
promovam a autonomia, autodeterminação e a realização pessoal, através
da integração em contextos diversificados conforme as suas características
singulares, preferências e interesses.
“Caminhamos sempre no sentido de uma comunidade mais integrada e
inclusiva. Queremos que os nossos munícipes sintam que Sintra é um
concelho de todos e para todos”, referiu o presidente da autarquia, Basílio
Horta.
O projeto de inclusão desenvolve-se no âmbito da Fábrica do
Empreendedor, que pretende capacitar a pessoa portadora de transtorno
mental para a sua autonomia, através da sua integração em atividades
profissionais ou socialmente pertinentes, incluindo o voluntariado.
Neste sentido, será iniciada uma ação de formação em contexto real de
trabalho dirigido a 10 pessoas com doença mental que serão colocados em
empresas ou entidades aderentes ao programa.
O tempo de permanência, em regime de voluntariado, visa proporcionar as
melhores condições para a realização das aprendizagens de carácter
socioprofissional e de autonomia pessoal, através da realização de tarefas
adequadas ao seu perfil e úteis para a empresas ou entidades.
A comparticipação atribuída pela Câmara Municipal de Sintra aos 10
beneficiários serve para fazer face às despesas de deslocações e alimentação.

Fonte: CMS

Autarquia atribui bolsa
a beneficiários do Sintra Integra
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O Município de Sintra arranca esta semana com a remo-
delação das redes de abastecimento de água e de drenagem
de águas residuais junto à Quinta da Regaleira, na Vila de
Sintra, num investimento de 340 mil euros. A empreitada
tem um prazo de execução de 300 dias.
A intervenção dos Serviços Municipalizados de Água e
Saneamento de Sintra (SMAS de Sintra) tem início na Rua
Barbosa du Bocage, prevendo-se a duração desta fase em
cerca de dois meses e meio, até meados de Abril. A segunda
fase, que só decorrerá após a conclusão da primeira fase, terá
lugar na Rua Trindade Coelho, ao longo de três meses, entre
Abril e Julho. Durante a realização dos trabalhos, será impedido
o estacionamento em frente à Quinta do Relógio para acolher
o estaleiro de obras.
Esta obra vai ter lugar numa área sensível do centro histórico,
visitado por milhares de turistas ao longo do ano, mas com
particular incidência no Verão, e onde se localizam diversos
alojamentos turísticos. No domínio do saneamento, a zona
não dispõe de rede pública de drenagem de águas residuais,
com a drenagem a ser assegurada através de fossa sépticas.
A área é abastecida de água por uma conduta em ferro
galvanizado de diâmetro 200 mm que se encontra sujeita a
diversas roturas.
A empreitada consiste na instalação de coletores gravíticos
na Estrada Nacional 375, na lateral da Quinta da Regaleira e
na Rua Trindade Coelho, de forma a canalizar os esgotos
domésticos provenientes da Quinta da Regaleira e das
construções contíguas até uma infraestrutura (caixa de visita)
já existente na Rua Trindade Coelho, permitindo, assim,
desativar as fossas sépticas.
Ao nível da remodelação da conduta de abastecimento de
água, os trabalhos compreendem a utilização de tubagem em
ferro fundido dúctil (material com maior vida útil e com maior
resistência a ruturas, impactos e à pressão), numa extensão
de 240 metros. Durante os trabalhos de instalação da nova
conduta, o abastecimento será assegurado através de um by-
pass.
Por se tratar de uma zona tradicionalmente de grande afluência
turística, os SMAS de Sintra vão procurar causar o menor
impacto possível durante a realização das obras, embora a
abertura de valas obrigue a condicionamentos e cortes de
trânsito temporários, estando os desvios devidamente
assinalados.
Os SMAS de Sintra são a maior entidade gestora dos sistemas
públicos municipais de distribuição de água em Portugal,
contando com mais de 190 mil clientes. Estes serviços mu-
nicipalizados vão investir, entre 2021 e 2025, mais de 80 milhões
de euros na gestão e inovação dos sistemas de água e
resíduos.

Sintra requalifica infraestruturas
junto à Quinta da Regaleira

Pedro Flores

Joana Marinheiro

Filipa Moita

Carlos Vieira

Ana Monteiro

Município de Sin-
tra promoveu, no
próximo dia 27 de
janeiro, à tarde, um
segundo webinar

Sara Duarte

dos SMAS de Sintra, Carlos
Vieira, em que foram reveladas
as prioridades da Operação
“Sintra e os Biorresíduos”.
Após o projeto piloto que
decorreu em Rio de Mouro, a
recolha seletiva de resíduos
alimentares vai avançar, no
corrente ano, na União de
Freguesias de Sintra, Fre-
guesia de Colares e locali-
dades de Algueirão-Mem
Martins, Rio de Mouro e Uni-
ão de Freguesias de Queluz e
Belas.
A sessão de abertura e de fe-
cho esteve a cargo do Arq.
Pedro Flores, da Divisão de
Sustentabilidade Ambiental e
Energia da CMS. Além da
Operação “Sintra e os Bior-
resíduos”, da parte dos
SMAS de Sintra foi, também,
abordada a temática “Óleos
Alimentares Usados”, atra-
vés de uma apresentação de
Joana Marinheiro.
O evento contou igualmente
com a participação da Escola

Superior de Tecnologia da
Saúde de Lisboa com a Pro-
fessora Ana Monteiro a abor-
dar a temática dos Medica-
mentos; da ERP Portugal –
Associação Gestora de Resí-
duos, com a Dr.ª Filipa Moita
a tratar a temática dos REE e
pilhas; e, a finalizar, da Águas
do Tejo Atlântico, com a Dr.ª
Sara Duarte e abordar o Fun-
cionamento de uma ETAR.
Esta iniciativa visa gerar na
comunidade uma corrente de
sensibilização para a impor-
tância de uma adequada
gestão dos recursos e dos re-
síduos em geral, valorizando-
se o contributo que cada um
de nós tem na tomada de deci-
sões ambientalmente respon-
sáveis e essenciais para uma
economia circular e conse-
quentemente, para um planeta
mais sustentável e ecológico.

Henrique Martins,
Colaborador

Webinar sobre “Impacto Ambiental
dos Resíduos Invisíveis”

O
sobre “O Impacto Ambiental
dos Resíduos Invisíveis”. Es-
ta iniciativa, que decorreu
através da Plataforma Teams,
visou sensibilizar para uma
correta deposição dos resí-
duos e os impactos que estes
provocam no ambiente, mas
também na rede de sanea-
mento. Tendo como público
alvo a comunidade escolar do
concelho de Sintra, funcioná-
rios da CMS, de juntas de
freguesia e dos SMAS de
Sintra, além de outros mu-
nícipes interessados, regis-
tou cerca de 150 inscrições, o
que é significativo.
Dinamizado pela Câmara Mu-
nicipal de Sintra (CMS), em
colaboração com os Serviços
Municipalizados de Água e
Saneamento de Sintra (SMAS
de Sintra), o webinar procu-
rou alertar, essencialmente,
para a necessidade de mudan-
ça de comportamentos, ao ní-
vel da deposição de resíduos
elétricos e eletrónicos, óleos
alimentares usados e medica-
mentos.
Este webinar foi palco da
apresentação da “Estratégia
de Sintra para os Biorre-
síduos”, com a intervenção a
cargo do Diretor Delegado

A Segurança Social iniciou
na passada semana, um pro-
jeto-piloto em que  promove
o atendimento remoto por
videoconferência por marca-
ção, anunciou o Ministério do
Trabalho, Solidariedade e
Segurança Social. 
“O objetivo é canalizar os ci-
dadãos e empresas para este
canal de atendimento que
pretendam realizar um aten-
dimento presencial, mas que
se encontrem em locais onde
essas marcações sejam mais
demoradas, colocando-os

Segurança Social disponibiliza atendimento por videoconferência
em contacto com serviços
com maior capacidade de
resposta e menor tempo para
marcação“, refere a tutela,
num comunicado divulgado á
imprensa.
Isto acontece numa altura em
que o tempo médio de espera
a nível nacional entre a mar-
cação e o atendimento é de
nove dias, de acordo com o
gabinete de Ana Mendes
Godinho, admitindo que em
alguns casos o prazo possa
ser superior. 
“Porém, em alguns centros

urbanos, esse prazo é mais
dilatado. Ao mesmo tempo,
em alguns locais do país, os
serviços da Segurança So-
cial conseguem garantir
uma marcação em menos de
três dias”, refere. 
Para já, o projeto-piloto ar-
ranca através da plataforma
‘Teams’, sendo colocados
“nove serviços de atendi-
mento de quatro Centros
Distritais em contacto”. Os
funcionários podem asse-
gurar este atendimento mes-
mo estando em teletrabalho,

de acordo com a tutela. 
“Após avaliação deste novo
canal de atendimento, a
Segurança Social preten-
de alargar o número de bal-
cões a atender por videocon-
ferência no território, au-
mentando a sua capacidade
de resposta, e permitir que
possam ser tratados mais
assuntos por esta via“, acres-
centa ainda o Ministério.

 José Carlos Azevedo,
Colaborador

O Comando Territorial de
Lisboa da GNR, através do
Destacamento de Interven-
ção de Lisboa, no passado
sábado 23 de janeiro, deteve
em flagrante um homem de 45
anos por furto de veículo na
localidade da Portela de

Homem detido em flagrante por furto de veículo
na Portela de Sintra

Em plena pandemia Covid-19, a Associação de Dadores de
Sangue do Concelho de Sintra continua o seu plano de
recolhas em vários locais do concelho .
Esta sexta feira 5 de fevereiro, a equipa estará presente em
Lourel, na sede do Sporting Clube, entre as 15 h e as 20 horas.
Sábado dia 6, na Abrunheira , na sede da União Recreativa e
Cultural ( URCA) entre as 9h e as 13 horas e a 26 de fevereiro
nos Bombeiros Voluntários de Colares ,das 15 h às 20 horas.

Associação de dadores de Sangue
do Concelho de Sintra realiza
recolhas em vários locais

Sintra. Durante uma ação de
patrulhamento, os militares da
Guarda detetaram um in-
divíduo junto de um veículo
que, perante a presença da
viatura da Guarda, demons-
trou inquietação e nervo-
sismo.

Após diligências policiais, foi
possível apurar que o veículo
era furtado e que o suspeito
tinha pendente um mandado
de detenção pelo Tribunal
Judicial de Faro. O veículo foi
entregue ao legítimo pro-
prietário.

O detido foi presente ao
Tribunal Judicial da Amadora,
onde lhe foi aplicada a medida
de coação de termo de
identidade e residência.

José Carlos Azevedo,
Colaborador
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O Presidente da República assinou no passado dia 28 de janeiro o decreto
do 10.º Estado de Emergência que está a vigorar no país desde 31 de
janeiro e até ao dia 14 de fevereiro. Na declaração ao país, Marcelo avisou
que o que fizermos todos até março determinará o que vai ser a primavera,
o verão e, talvez, o outono.
Numa declaração feita ao país a propósito da declaração do 10.º Estado de
Emergência, aprovado nessa mesma semana no Parlamento, Marcelo
Rebelo de Sousa afirmou que “vivemos, de longe, o período mais difícil
da pandemia que dura há quase 11 meses”.
O Presidente sublinhou que “temos dos números mais elevados da
Europa” e que a “variante inglesa surgiu e se propagou vertigino-
samente”, correspondendo já a mais de 50% dos casos em áreas como a
Grande Lisboa. A pressão nas estruturas de saúde, sobretudo na zona de
Lisboa, “é extrema“, disse.
“O número de mortos cresce a ritmo há meses inimaginável e, com ele,
cresce a perigosa insensibilidade à vida e à morte, mesmo de familiares,
amigos, vizinhos e companheiros”, destacou o chefe de Estado, alertando
que “com essa insensibilidade crescem ainda a negação do vírus, a sua
gravidade, a negação da necessidade do Estado de Emergência e até do
confinamento”.
Mas, vincou Marcelo, “nenhuma dessas negações resolve a multiplicação
dos mortos, as esperas infindáveis por internamentos, o sufoco dos
cuidados intensivos, o sofrimento dos doentes Covid e não Covid”.
O que “verdadeiramente importa nestes momentos mais difíceis e mesmo
mais dramáticos”, realçou o Presidente, é “não perder a linha de rumo,
não perder a determinação, não perder a capacidade de resistir, de
melhorar e de agir”.
“Se for verdade que, desta vez, a vaga começou a Ocidente e Portugal é
dos primeiros e não dos últimos a sofrer (…), então é preciso agir
depressa e drasticamente”,afirmou o Presidente da República.
É esse, aliás, “o sentido das medidas hoje tomadas ao abrigo do decreto
que assinei logo após a autorização da Assembleia da República. Temos
de ser mais estritos, mais rigorosos, mais firmes no que fizermos e do que
não fizermos”, sustentou o Presidente, pedindo à população para que
fique em casa, saindo só se for imprescindível e “com total proteção
pessoal e social”.
O Presidente Marcelo referiu-se também à vacinação, afirmando que “temos
de continuar a vacinar sempre, melhor e ainda mais depressa, sem criar
especulações que nos enfraqueçam”, esclarecendo ainda sobre a polémica
dos últimos dois dias que:”Ninguém de bom senso quereria fazer passar
centenas ou um milhar de titulares de cargos políticos ou funcionários,
por muito importantes que fossem, à frente de milhares de idosos com as
doenças mais graves e de mais óbvia prioridade”.
Neste sentido, o chefe de Estado quis ainda deixar claro que “temos de
estar preparados para o confinamento e ensino à distância mais
duradouros do que se pensava antes desta escalada”.
“Temos de, na medida do necessário, usar o controlo de fronteiras na
entrada e na saída (…) Temos de esgotar todas as hipóteses na
capacidade de respostas (…) Não vale a pena esconder a realidade,
fazer de conta, iludir a situação que (…) é mesmo a pior que vivemos
desde março do ano passado”.
Sublinhando que Portugal está a prevenir o surgimento de outras vagas
de outros continentes, Marcelo salientou que “sabemos todos que o custo
brutal das medidas mais duras é, de longe, muito inferior ao custo em vida,
saúde, economia e sociedades destruídas por uma pandemia que vá até
outubro deste ano”. “Temos”, por isso mesmo, de “travar a escalada em
curso”, reforçou, dizendo aos portugueses que ainda vamos a tempo.

José Carlos Azevedo, Colaborador

Presidente da Republica, Marcelo Rebelo de Sousa

Marcelo em mensagem ao país:
“joga-se tudo nas próximas semanas
até março inclusivé”

O PSD quer respostas para a
acumulação de processos e a
morosidade das sentenças nos TAF
de Almada, Castelo Branco, Leiria,
Loulé, Mirandela, Sintra, Viseu,
assim como no Tribunal Adminis-
trativo de Círculo de Lisboa e no
Tribunal Tributário de Lisboa
Os deputados do PSD questionam
o Governo sobre a existência de
processos “com atrasos de déca-
das” nos Tribunais Administrativo
e Fiscais de Almada, Castelo Bran-
co, Leiria, Loulé, Mirandela, Sintra,
Viseu, assim como no Tribunal
Administrativo de Círculo de Lisboa
e no Tribunal Tributário de Lisboa,
uma situação que está a provocar
“graves prejuízos” para “os cida-
dãos e os contribuintes”.
“Na jurisdição administrativa e
fiscal, em especial na 1.ª instância,
há processos a aguardar tramitação
há mais de 10 e até mesmo há mais
de 20 anos, bem como, existem
processos em que a prova já foi
produzida, assim como as alegações
finais escritas e a sentença tarda,
igualmente, há décadas”, frisam.

“Atrasos de décadas” nos Tribunais
Administrativos e Fiscais
provocam “graves prejuízos” aos cidadãos

Numa pergunta enviada à ministra
da Justiça, através da Assembleia
da República, os parlamentares
questionam se pode o Governo
assegurar que estes tribunais se en-
contram “apetrechados com o
quadro de juízes proporcional às
necessidades de serviço”.
Os deputados também querem saber
se o Governo pode garantir “que não
se têm agravado, de forma consi-
derável, os atrasos na tramitação
dos processos novos”.
Os deputados salientam que “é do
conhecimento público que os Tri-
bunais Administrativos e Fiscais em
geral padecem de um seríssimo pro-
blema de pendências e moras
processuais”.
Na pergunta, os deputados subscri-
tores das perguntas sublinham que
“uma justiça com delongas deste
calibre é tudo menos justiça, ferindo
de forma gravíssima o Estado de
Direito, bem como o prestígio e
dignidade do próprio Estado”.
“Esta situação tem gerado atrasos
de décadas (sim, de décadas!) na
tramitação e decisão dos processos

intentados. Não só os processos
ficam parados quando entram nos
tribunais em apreço, como aqueles,
poucos, que avançam ficam a
aguardar por uma sentença que
tarda em chegar”, explicam.
Sustentam, ainda, que “a situação é
dramática” e tais práticas não podem
deixar de merecer a sua preocu-
pação, “sendo da mais elementar
justiça indagar e sindicar da
dimensão das mesmas, bem como
da imperativa necessidade de lhes
por fim”.
O PSD lembra que denunciou a
situação, em novembro de 2020, no
debate na especialidade do último
Orçamento do Estado, mas “até ao
momento, não se verifica nenhuma
melhoria, nem se tem notícia da
aplicação de medidas que se
destinem a acelerar a tramitação dos
processos na jurisdição admi-
nistrativa e fiscal de 1.ª instância,
permanecendo tudo rigorosamente
igual a novembro passado”.

Fonte: PSD/Inprensa

A primeira Rainha do Carnaval
Caracolino de S. Pedro de Sintra,
nos anos 40, Maria Natália, faleceu
aos 90 anos, deixando muita sau-
dade e tristeza junto da Sociedade
Filarmónica Os Aliados, que deu a
notícia nas suas redes sociais.
Dona Natália, como era carinho-
samente tratada, fazia questão de
participar nas iniciativas organi-
zadas pela Sociedade Filarmónica
Os Aliados, sediada em S. Pedro de
Sintra, nomeadamente no Baile do
Carnaval Caracolino, conforme
aconteceu no ano passado onde a
popular figura foi homenageada
durante o desfile realizado no
interior daquela quase centenária
coletividade, prestada pela então
presidente da Direção, Maria An-
tónia Raminhos.
Numa mensagem nas redes sociais,
os responsáveis da Sociedade
Filarmónica Os Aliados lamentam o
falecimento “de uma enorme ami-
ga desta casa, desde os seus tempos
de menina, tendo participado nos
grandiosos bailes em tempos
aureos da nossa coletividade“, ao

Maria Natália e Hugo Marques durante o Baile Caracolino em 2020
na Sociedade Filarmónica Os Aliados foto arquivo

Morreu a 1.ª rainha do Carnaval Caracolino
em S. Pedro de Sintra nos anos 40

mesmo tempo que mostram a
convicção que “ os caracóis vão
no seu coração e nós ficamos mais
pobres”, manifestando as mais
sentidas condolências aos fami-
liares.
No mesmo sentido vão as palavras
de Avelino Couto, presidente da
Mesa da Assembleia Geral daquela
coletividade e recorda “a sorte da

ainda a poder ver e chamar ao
palco no último Baile da Rainha
realizado em 2020?, aproveitando
ainda para agradecer o facto de
sempre ter apoiado a Sociedade
Filarmónica Os Aliados.

José Carlos Azevedo,
Colaborador
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O Comando Metropolitano
de Lisboa da PSP, através da
Divisão Policial de Sintra, no
dia 16 de janeiro, durante a
manhã, procedeu ao resgate
de dois cães por maus tratos,
anunciaram esta quinta-feira,
as autoridades, num comu-
nicado enviado ás redações.
Os Polícias verificaram que na
zona da Venda Seca, no Ca-
cém, junto de uma fábrica

PSP resgata dois cães por maus tartos
na zona da Venda Seca

A União Zoófila – uma associação sem fins lucrativos com a
missão de defender, proteger e tratar animais domésticos em
risco – deixou um apelo a todos os que possam ajudar.
Numa nota divulgada nas redes sociais no passado sábado,
a organização explica que “a areia absorvente para
os wc’s dos gatos que vivem na União Zoófila está a chegar
ao fim”.
Sublinhando que a associação tem muitos felinos, distribuídos
por nove gatis, a União Zoófila recorda que necessita de
muita areia, visto que as caixas de areia são partilhadas e o
produto tem de ser substituído todos os dias.
“Os gatos são animais extremamente asseados. Garantir as
condições de higiene nos gatis é muito importante tanto
para lhes dar condições de vida dignas como para manter a
sua estabilidade emocional. Pedimos por isso, a quem puder,
que ajude com uma saca de areia”, pode ler-se na referida
mensagem.
Tendo em conta o confinamento, a União Zoófila recomenda
ainda que as doações sejam realizadas através de encomendas
online nos sites de supermercados ou lojas de animais,
colocando como local de entrega a morada da associação.
“Esta é uma excelente forma de ajudar sem ter de sair de
casa“, é acrescentado.
Uma saca de areia absorvente de quilos custa 0,85 euros e
uma de 10 quilos 1,69 euros. A melhor opção, informa ainda a
entidade, é a areia absorvente normal, porque “além de ser a
mais barata, é a que funciona melhor nos  gatos”.
“Mesmo que só possa ser doada uma saca, já será uma grande
ajuda. Desde já agradecemos a quem puder contri-
buir”, vinca, por fim, a União Zoófila.
Morada a colocar nas encomendas online:
Sede da União Zoófila,Rua Padre Carlos dos Santos, Nº01500-
901 S. Domingos de Benfica
Outras formas de ajudar:
• Entregando ração, patês e outros donativos em género na
União Zoófila. Se não puderem entregar em mão, há a
possibilidade encomendar online colocando a morada referida
acima.
• Através de um donativo monetário em: 
https://www.paypal.me/uniaozoofila/MBWAY 934 606 853
IBAN PT50 0033 0000 00580204223 56
• (Para obter o recibo do donativo basta enviar o comprovativo
e dados a constar na fatura para uniaozoofila@gmail.com.
A União Zoófila nasceu a 17 de novembro de 1951 com a
missão de defender, proteger e tratar animais domésticos em
risco. Albergando centenas de cães e gatos, suportando todas
as despesas de alimentação, tratamento diário e cuidados
veterinários, esta é uma associação de utilidade pública
administrativa sem fins lucrativos e que não recebe qualquer
apoio do Estado ou de outro organismo público, vivendo do
pagamento das quotas dos seus sócios e dos donativos feitos
por pessoas que se sensibilizam com a causa animal.

José Carlos Azevedo, Colaborador

União Zoófila pede ajuda:
“Areia para gatos
está a chegar ao fim”

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou, em reunião de exe-
cutivo, a adesão do Muni-
cípio de Sintra à Declaração
de Paris, estabelecida em 2020
pelo Fórum Carbone Zero, que
reflete o compromisso assu-
mido pela autarquia para
implementar políticas de
neutralidade climática e de
combate ao aquecimento
global.
A Declaração de Paris pre-
tende mobilizar globalmente
os países no sentido da
promoção local de políticas
ambientais de proteção do
clima e combate ao aqueci-
mento global de modo a que
a meta ambiental de neutra-

Sintra adere à Declaração de Paris
lização de carbono e limitação
do aquecimento global a 1,5
°C traçada para 2025 possa ser
cumprida.
No âmbito do acordo de
adesão à Declaração de Paris,
o presidente da Câmara
Municipal, Basílio Horta, foi
mandatado para representar
o Município de Sintra.
Com a adesão à Declaração
de Paris, o Município de
Sintra compromete-se a:
• implementar medidas de
proteção climática de neutra-
lização de carbono e limitação
do aquecimento global até
2040;
• traçar para a próxima década
uma quota justa de redução

de 50% de CO2 até 2030;
• estabelecer antes de 2022 um
planeamento de pelos menos
1 ação climática inclusiva e
equitativa, conforme propos-
to no Programa Race to Zero,
que contribua para a limitação
do aquecimento global a 1,5
°C;
• informar anualmente, a partir
de 2022, sobre o progresso
das políticas climáticas.
O Município de Sintra com-
promete-se ainda a ter em
conta as preocupações dos
jovens nesta matéria e envol-
vê-los na implementação
destas políticas; construir
novas parcerias com a popu-
lação urbana e rural e estabe-

lecer com elas planos de ação
para agilizar a transição eco-
lógica do abastecimento ali-
mentar; convidar os parcei-
ros a juntarem-se a esta ini-
ciativa climática global;
colocar a biodiversidade no
centro das medidas a tomar;
bem como um conjunto de
outras medidas que implicam
o envolvimento e o contri-
buto de outras entidades,
organismos decisores do país
e das populações locais na
prossecução das políticas
climáticas previstas na
estratégia ambiental definida
pela autarquia de Sintra para
o concelho.

Fonte: CMS

Foi aprovada, em reunião de
executivo, a adesão da Câ-
mara Municipal de Sintra às
metas para 2030 do novo
Pacto de Autarcas, refletindo
a atualização do compro-
misso municipal com as
estratégias europeias e na-
cionais ao nível do clima e
energia.
Os signatários das metas para
2030 do novo Pacto de Autar-
cas para Clima e Energia as-
seguram uma visão compar-
tilhada para 2050: acelerar a
descarbonização dos seus
territórios, fortalecer a sua

Sintra aprova novas metas climáticas para 2030
capacidade de adaptação aos
impactos inevitáveis das mu-
danças climáticas e permitir
que os seus cidadãos tenham
acesso a energia segura,
sustentável e acessível.
Desta forma, os signatários
comprometem-se a, essen-
cialmente, a:
• Reduzir as emissões do CO2
no território em, pelo menos,
40% até 2030, designada-
mente mediante um reforço da
eficiência energética e de um
maior recurso às fontes de
energia renováveis;
• Aumentar a resiliência,

adaptando-se aos impactos
das alterações climáticas.
O Município de Sintra aderiu
ao Pacto dos Autarcas em
2015, o que representou mais
um passo da autarquia no
sentido de promover um
desenvolvimento sustentá-
vel. No âmbito deste acordo,
Sintra elaborou o Plano
Municipal de Ação para a
Energia Sustentável, onde
foram definidas diversas
medidas de sustentabilidade
energética, nomeadamente, a
redução de 20% das emissões
do município até 2020, valor

que foi ultrapassado e que se
encontra atualmente nos
28%.
O Pacto dos Autarcas foi lan-
çado em 2008, pela Comissão
Europeia, e é o maior movi-
mento mundial de cidades e
regiões para a ação climática
e de energia a nível local/
regional, reunindo governos
locais/regionais comprometi-
dos na implementação de
objetivos climáticos e ener-
géticos. Atualmente, esta
iniciativa reúne mais de 10.400
autoridades locais e regionais
em 61 países do mundo.

abandonada a presença de
vários canídeos presos, num
amontoado de dejetos e em
diversos abarracados, sem o
mínimo de condições de hi-
giene e alojamento. Aten-
dendo ao descrito e por os
animais de companhia esta-
rem em perigo de vida e se
encontrarem em péssimas
condições, foi contactada a
Protecção Civil e o Gabinete

Médico Veterinário de Sintra,
que após deslocação ao local
e consequente avaliação,
recolheram os canídeos.
De referir que já por diversas
vezes neste local se verificou
a existência de animais de
companhia, sem quaisquer
condições de higiene, incum-
primentos relativos a situa-
ções de detenção, insalu-
bridade e abandono.

“Na continuidade das dili-
gências e por se tratar de um
crime de Maus Tratos a
Animais de Companhia, foi
dado conhecimento Exmo.
Sr. Procurador Adjunto do
Tribunal Judicial da Co-
marca de Lisboa Oeste –
Núcleo de Sintra, nos termos
da lei”, refere a PSP.

 José Carlos Azevedo,
Colaborador
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Campeonato de Portugal – Série F – 14.ª Jornada; Sintrense, Sad, 2-Torreense, Sad, 1

Perdidos e achados no denso nevoeiro vespertino
Ventura Saraiva

foto: ventura saraiva

O

Equipa de arbitragem com excelente nota apesar de muito pressionada de ambos os lados

Duelo interessante entre Gonçalo Vieira, e David Rosa, antigo jogador do Real,
com vantagem para o jovem jogador do Sintrense

Domingo, dia 31 de Janeiro, 14.ª Jornada do Campeonato de Portugal. Sintrense, e Torreense subiram ao relvado principal do parque de jogos da
Portela, com o mesmo objectivo: vencer. Uma tarde marcada por denso nevoeiro, relvado pesado e escorregadio, a exigir muita disponibilidade
física aos jogadores. Venceu o Sintrense por 2-1, terminando com a invencibilidade da equipa de Torres Vedras no presente campeonato, ainda
assim a manter a liderança da Série F.
João Silva, o guarda-redes suplente, made in Sintra, seria a figura do jogo nos 10 minutos em que esteve em campo. Defendeu o penalti que daria
o empate aos forasteiros, e ajudou a equipa a conquistar os três pontos em disputa.

chamado, futebol
de Inverno, andou
à solta no relvado
principal do par-
que de jogos da

Portela, no encontro entre as
equipas do Sintrense, e Tor-
reense. Depois de dias com
chuva persistente, o nevoeiro
assentou arraiais na tarde do
último dia do mês de Janeiro,
tornando a tarefa dos inter-
venientes mais difícil, nomea-
damente a do trio de arbitra-
gem de Setúbal, chefiado por
João Marques. Ainda não se
tinha jogado a metade do se-
gundo tempo, e foi necessá-
rio recorrer à luz artificial para
ajudar na visibilidade dos
lances, e na circulação da bo-
la. Muita luta pela posse de
bola, muito nervosismo de
ambos os bancos, e até da
bancada, entre os elementos
das duas equipas creden-
ciados ao recinto do jogo.
Final empolgante, onde o
coração mandou mais que a
cabeça, com o Sintrense a ser
mais eficaz na contenção da
bola, e a garantir a vantagem
no marcador.

David Teles acelera
o ritmo na pontaria
do penalti
Sem o goleador de serviço,
António Xavier, castigado, o
treinador Hugo Falcão, pro-
cedeu a algumas alterações
no habitual onze de início,
nesta recepção ao líder da
tabela classificativa. Moussa
Bana, e Bernardo Monteiro
ficaram de fora, entrando,
Serginho, e Ivan Carvalho. O
Sintrense entrou a pressionar
a baliza do brasileiro, Marcelo
Valverde, e aos 5 minutos de
jogo, mercê dessa pressão
atacante acabaria por bene-
ficiar de um penalti. Chamado
a converter o castigo máximo,
o capitão da equipa, David
Teles não falharia, inaugu-
rando o marcador. O golo

madrugador teve o condão de
acelerar o ritmo do jogo, com
o Torreense a sair em jogadas
de contra ataque, mas com a
defensiva do Sintrense a ser

uma autêntica muralha das
linhas atacantes torreenses.
Tomás Loureiro, e Tahar
Khalej davam conta do reca-
do, e encontravam em Sérgio

Silva (Serginho), na ala es-
querda o grande condutor
das transições ofensivas.
Do lado do Torreense, o ma-
liano Mamadou Traore, que

passou largas temporadas no
Marítimo B, fazia a diferença
na defensiva, com o experien-
te David Rosa (antigo joga-
dor do Real SC), a organizar o
meio campo. Todavia, as
oportunidades de golo se-
riam nulas, chegando o in-
tervalo com o Sintrense na
frente do marcador, deixando
tudo em aberto para o segun-
do tempo, mas já com as
condições climatéricas a não
serem as ideais, com o denso
nevoeiro a dificultar a tarefa
dos intervenientes no jogo.

Gonçalo Pinto a dar
volume ao resultado
num golo de
oportunidade rara
No regresso dos balneários,
o treinador dos visitantes,
Filipe Moreira, tratou de dar
mais profundidade ao es-
quema atacante da sua equi-
pa, mesmo trocando avan-

çado, por avançado. Deixou
nas cabines, Ricardo António
(Ricardinho), e fez entrar o
experiente “Minhoca” (Nél-
son Estrela). O processo
ofensivo do Torreense me-
lhorou bastante, e a partir do
domínio do meio campo, foi
carregando sobre a baliza de
Diogo Garrido, durante largos
minutos. Numa das poucas in-
cursões de ataque, o Sin-
trense acabaria por chegar ao
golo, num remate surpre-
endente de Gonçalo Pinto de
fora da grande área. A bola
levou muita força, Ganhou
velocidade na relva enchar-
cada, e num pequeno ressal-
to, acabaria por trair o guar-
dião Marcelo Valverde. Com
o dois-a-zero, estava refor-
çada a vantagem dos homens
de Hugo Falcão, e tudo in-
dicava que a vitória não es-
caparia, embora ainda faltas-
sem muitos minutos para
jogar.
Do lado da equipa de Torres
Vedras, Filipe Moreira, lança
a sua cartada, e faz duas alte-
rações de seguida, com as
saídas de Ragner Paula (mé-
dio), substituído pelo nige-
riano Silas (avançado), e o de-
fesa Bernardo Silvano (Ben-
ny), pelo atacante Wilson
Januário. Seis minutos após
as alterações, o Torreense
chega ao golo pelo recém-
entrado, Wilson, ganhando
novo folego, na recuperação
da desvantagem. Aos 83 mi-
nutos, o jogo seria marcado
pela expulsão directa do
guarda-redes do Sintrense,
Diogo Garrido que travou em
falta um atacante adversário,
originando um lance de pe-
nalti. Troca de guarda-redes,
a equipa da casa em infe-
rioridade numérica, com a
saída de Luís Rodrigues, para
entrar João Silva. E quando
tudo parecia “meio perdido”,
eis que João Silva defende o
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João Silva
– a figura do jogo
Jogou pouco mais de 10 minutos, mas
acabou por ser a grande figura do
jogo ao conseguir parar o remate no
lance do penalti, e garantir a vitória
para o seu clube de sempre, o Sintren-
se.
João Pedro Gaspar Pacheco da Silva,
iniciou-se no emblema de Sintra, no
futebol 7, em 2004 (tinha 5 anos de
idade), e passou por todos os esca-
lões federados. Com 25 anos, está na
17.ª temporada no clube, sendo pre-
sentemente o único made in Sintra
no plantel da Sintrense- Futebol SAD

1.º Dezembro e P. Pinheiro voltam a marcar passo
Na ronda 14, os restantes clubes do concelho, voltaram a marcar passo na classificação. A
União 1.º Dezembro não vence à oito jornadas (4e+4d), e empatou (1-1) na Lourinhã, frente
ao Sporting Lourinhanense. Camilo Fragozo marcou antes do apito para o intervalo, com
a equipa de São Pedro de Sintra a consentir a igualdade em cima dos 90 minutos. Rúben
Araújo (ex Damaiense), foi o autor do golo.
No Ribatejo, o Clube Atlético de Pêro Pinheiro, somou o sexto jogo sem vencer (3e+3d), ao
perder 1-0, no confronto com a U.Almeirim, Sad.

Imagem do segundo golo do Sintrense, por Gonçalo Pinto. Marcelo Valverde
no chão, e bola dentro da baliza.

Perdidos e achados no nevoeiro. Weliton e Danilson Tavares à procura da bola

castigo máximo, e deixa tudo
na mesma. Os minutos finais
foram de enorme nervosismo,
com o Sintrense a defender, e
o Torreense no ataque. David
Teles, e João Silva ainda viram
a cartolina amarela, nos
descontos, mas contribuíram
para quebrar o ritmo do
adversário e garantir a
conquista dos três pontos,
com um final algo dramático
do ponto de vista emocional
para as três equipas. O árbitro
João Marques teve desde o
início enormes dificuldades
dada a contestação dos
jogadores e dos bancos, mas
demonstrou sempre enorme
personalidade. Uma actuação
bastante positiva, para a qual
também contribuíram os ár-
bitros auxiliares, num terreno
difícil, e condições adversas
devido ao denso nevoeiro.

Ficha do jogo
Parque de jogos da Portela
Árbitro: João Marques, auxi-
liado por Rui Chixareiro, e
José Frade (CA Setúbal).

Ao intervalo: 1-0. Resultado
final: 2-1
Marcadores: David Teles (5’)
de penalti, e Gonçalo Pinto
(65’) - SUS.
Wilson Santos- SCUT.
Sintrense, Sad: Diogo Garri-
do; Tomás Loureiro, Tahar
Khalej, Gonçalo Vieira, e
Serginho (Pedro Simão, 79’);
Gonçalo Pinto, Luís Rodri-
gues (João Silva, gr, aos 85’),
Danilson Tavares, e Diogo
Gonçalves; Ivan Carvalho
(Tiago Rodrigues, 73’), e
David Teles.
Não utilizados; Evandro Se-
medo, Dylane Coelho, Ricar-
do Caeiro, e Vasco Ribeiro.
Treinador: Hugo Falcão
Torreense, Sad: Marcelo Val-
verde; Mamadou Traore, Ber-
nardo Silvano (Wilson Ja-
nuário, 69’), Daniel Martins,
e Ragner Paula (Silas, 69’);
Tiago Jogo (Ulisses Oliveira,
55’), Welington Matos, David
Rosa; Tiago Freire, Filipe An-
drade, e Ricardinho (Minho-
ca, 45’).
Não utilizados: João Pereira,
Ailson Tavares, e Diogo Fer-

reira (gr).
Treinador: Filipe Moreira.

14.ª Jornada: Resultados:
Lourinhanense, 1- U. 1.º De-
zembro, 1; U. Almeirim, 1- Pêro
Pinheiro, 0; U. Santarém, 3-
FC Alverca, 2; Sacavenense,
0- Caldas SC, 1; Sintrense, 2-
Torreense, 1.
Folgou o GS Loures.

Classificação:
1.º Torreense, Sad, 26 pontos;
2.º FC Alverca, Sad, 24, 3.º U.
Santarém, Sad, 20, 4.º Caldas
SC, 19, 5.º Sintrense, Sad, 18;
6.º Pêro Pinheiro, 16, 7.º Saca-
venense, 14, 8.º GS Loures,
10, 9.º U. Almeirim Sad, 10, 10.º
U. 1.º Dezembro, 8, 11.º
Lourinhenense, 8

Próxima jornada- 15.ª:
Dia 5- Caldas SC- U. Almeirim
Sad
Dia 7- 1.º Dezembro- U. Santa-
rém Sad; Pêro Pinheiro- Lou-
rinhanense; Torreense Sad-
Sacavenense; GS Loures-
Sintrense Sad.
Folga: FC Alverca Sad

Realizaram-se no passado
dia 17 de Janeiro, os jogos
referentes aos Oitavos-de-
Final da Taça de Portugal Fe-
minina de Hóquei em Patins,
em que a única surpresa (ou
meia surpresa), foi a elimi-
nação da equipa do concelho
de Sintra, o Astro Stuart-HC
Massamá, pelo Clube Atléti-
co de Campo de Ourique

Hóquei em Patins Feminino – Taça de Portugal (1/8 Final)
Astro Stuart-HC Massamá afastado da prova

(CACO). A jogar em casa
(pavilhão João Campelo, na
Escola Secundária Stuart
Carvalhais), a formação de
José Luís Agulhas foi copio-
samente derrotada (2-7),
chegando ao intervalo já em
desvantagem (1-3).
A antiga jogadora da for-
mação de Massamá, Rita
Dias, foi a figura do jogo ao

assinar um “hat-trick”, com os
restantes golos a serem divi-
didos por mais três patina-
doras: Diana Lopes (2), Sara
Fernandes, e Carolina Mon-
teiro. Pela equipa da casa,
marcou Joana Jorge (1-0), e
Maria Inês Gaivéu (2-6).
Com arbitragem de Paulo
Baião (CRAHP Lisboa), o
Astro Stuart-HC Massamá,

alinhou com: Débora Gon-
çalves; Diana Pinto, Joana
Jorge, Maria Inês Gaivéu, e
Tânia Freire (5 inicial); Raquel
Duarte, Susana Ferro, Ma-
riana Lopes, Inês Baudoin, e
Filipa Antunes (gr).
Ficaram apurados para os
Quartos-de-Final, as seguin-
tes equipas: Benfica, Spor-
ting, Académica de Coimbra,

UD Vilafranquense, Infante
Sagres, e Sanjoanense. Falta
apurar o vencedor do jogo
entre a AF Arazede, e Acadé-
mico FC, jogo marcado para
amanhã (sábado), dia 6, às
20h30. O vencedor jogará
(fora) com o Infante de
Sagres.
No próximo domingo (dia 7),
realizam-se os ¼ Final, com

os seguintes encontros;
Campo de Ourique- UD
Vilafranquense; AD Sanjoa-
nense-Benfica; Académica de
Coimbra-Sporting.

Ventura Saraiva

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia
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ambém, a brasileira
Tamiris de Liz que
esta temporada tro-
cou as águias, pela
equipa da Juventu-

egundo jogo da Fa-
se 2-Grupo 2, este
referente à 4.ª Jorna-
da. Ainda a curar as
feridas do afasta-

Portugueses brilham no Meeting de Mondeville (França)

Diogo Ferreira com a melhor marca
Ventura Saraiva *

Vários portugueses competiram em França, no Meeting de Mondeville,
Comuna Francesa da região da Normandia. A competição teve lugar no
passado dia 30 de Janeiro, e teve no sintrense Diogo Ferreira (Benfica),
uma das melhores prestações dos portugueses, ao alcançar o terceiro posto
no Salto com Vara, com 5,52 metros, a melhor marca nacional do ano.

T
de Operária de Monte Abraão
(JOMA), esteve em excelente
nível, ao terminar os 60 metros
planos no 5.º lugar, com a mar-
ca, 7,44 (7,43 na eliminatória).
Lorene Bazolo (Sporting), foi

Diogo Ferreira – o atleta residente em Queluz mantém-se na alta
– roda internacional desde os tempos da JOMA

Foto: Arquivo DR

4.ª classificada, com o mesmo
registo da atleta da JOMA.

Susana Costa vence
o concurso de Triplo
Salto no último ensaio
Um dos momentos altos da
comitiva portuguesa, em
Monteville, foi a vitória de

Susana Costa, que esta época
passou a representar a Aca-
demia Fernanda Ribeiro.
A atleta da Margem Sul que
se notabilizou no Sporting,
venceu a prova com um salto
de 13,77 metros no último
ensaio, cumprindo a “promes-
sa” feita na véspera da com-
petição de bater o recorde do
meeting (13,69).  O resultado

alcançado é a melhor marca
nacional deste ano.
Do conjunto de resultados
envolvendo a participação de
representantes lusos, Ricar-
do dos Santos venceu a série

2, da competição, com a marca
de 48,08 segundos, à frente
do compatriota Raidel Acea
(SL Benfica) que correu em
48.54 s.
 Nos 60 metros barreiras, João

Vítor Oliveira (SL Benfica)
venceu a final B com o tempo
de 7,92 segundos (fez 7,98 na
meia final).

* Com FPA Comunicação

Campeonato Nacional Feminino de Hóquei em Patins – Grupo 2

Stuart-HC Massamá vira desvantagem e vence Gulpilhares
Ventura Saraiva

Num campeonato que se vai realizando aos soluços devido ao Estado de Emergência Nacional, e limitações impostas pela Direcção Geral da Saúde
(DGS) no quadro do combate à pandemia da Covid 19, a competição vai na 4.ª Jornada, mas os clubes ainda só realizaram dois jogos. No passado fim-
de-semana, dias 30 e 31, a ronda voltou a ficar incompleta, embora só um jogo fosse adiado. No sábado, para a Fase 2-Grupo 2, o Astro Stuart-HC
Massamá recebeu a ACD Gulpilhares, e venceu por 3-1, virando no segundo tempo, a desvantagem parcial de 0-1. Foi a segunda vitória da equipa
orientada por José Luís Agulhas, a par do Campo de Ourique que também soma 6 pontos.

S
mento na semana anterior da
Taça de Portugal, a equipa do
Astro Stuart-Hóquei Clube
de Massamá, recebeu no sá-
bado, dia 30 de Janeiro, no pa-
vilhão Professor João Cam-
pelo, da Escola Secundária
Stuart Carvalhais, a equipa de
Vila Nova de Gaia, a Asso-
ciação Cultural e Desportiva
Gulpilhares. A formação nor-
tenha que a par da de Vila Boa
do Bispo, soma mais um jogo
que as restantes equipas,
compareceu em Massamá,
com apenas um ponto con-
quistado, fraco pecúlio para
a qualidade da equipa que
terminou a 1.ª Fase (Zona
Norte), no 4.º lugar, a mesma
posição conseguida pela for-

mação do concelho de Sintra.
No primeiro tempo, a equipa
orientada por José Luís Agu-
lhas demorou tempo a encai-
xar na organização das nor-
tenhas, que chegaram ao go-
lo aos 16 minutos, por Ma-
riana Matos, uma jovem pati-
nadora (17 anos) que na tem-
porada de 2019-20, trocou o
HC Carvalhos, pelo “vizi-
nho”, Gulpilhares. Essa van-
tagem parcial de 0-1, foi per-
manecendo no marcador,
chegando ao intervalo com
essa diferença mínima.

Tânia Freire a fazer
a diferença
nas bolas paradas
No reatamento, a baliza mu-
dou de dona, com a troca de
Débora Gonçalves, por Filipa
Antunes, guarda-redes que
na época passada defendeu

as cores da Juventude Azei-
tonense. Mas o segundo tem-
po seria colorido com a exi-
bição de Tânia Freire, as-
sertiva na conversão dos li-
vres directos. Aos 13 minutos
acertou na baliza defendida
por Ana Rita Pinto, para repor
a igualdade de marcador (1-
1), e aos 20’ só na recarga à
marcação do penalti, defen-
dido pela guardiã nortenha,
virou o resultado para 2-1. E
já com poucos segundos para
o final, veio a 10.ª falta da
turma de Gulpilhares, e o res-

pectivo livre directo. Tânia
Freire, não falharia, e senten-
ciaria o jogo, para a vitória
da “Stuart-Massamá”.
Com arbitragem de Manuel
Rodrigues (CRAHP Lisboa),
as equipas alinharam:
Astro Stuart-HCM: Débora
Gonçalves; Raquel Duarte,
Diana Pinto, Tânia Freire, e
Inês Baudouin (5 inicial);
Filipa Antunes, Rita Diegues,
Dina Letras, e Mariana Lopes.
Treinador: José Luís Agulhas
ACD Gulpilhares: Ana Rita
Pinto; Joana Martins, Diana

Batista, Matilde Lua, e Inês
Carvalho (5 inicial); Mariana
Silva, Mariana Matos, Inês
Campos, e Ana Borges (gr).
Treinador: Vítor Sousa
Resultados- 4.ª Jornada:
APAC Tojal,2- Académico
FC, 2; AF Arazede, 0- Campo
de Ourique, 6; Stuart-HCM,
3-Gulpilhares, 1.
Adiado: ACD Vila Boa do
Bispo- CR Antes.
Folga: CENAP
Classificação: 1.º Campo de
Ourique, 6 pontos; 2.º Stuart-
HCM, 6, 3.º CENAP, 6 (3 j), 4.º

ACD Vila Boa do Bispo, 4 (3j),
5.º AF Arazede, 3, 6.º APAC
Tojal, 1, 7.º Académico FC, 1,
8.º Gulpilhares, 1, 9.º CR
Antes,0.
1.ª Jornada em acerto (6 e 7):
Afastadas da Taça de Portu-
gal, quatro equipas vão acer-
tar os seus jogos referentes à
1.ª Jornada-Grupo 2. Sábado,
dia 6: Gulpilhares- Campo de
Ourique (16h00). Domingo,
dia 7: APAC Tojal- Stuart-HC
Massamá (16h00)

Grupo 1- Apuramento do Campeão
Sporting vence em Carvalhos
A 4.ª Jornada do Grupo 1- Apuramento do Campeão, teve
apenas um jogo, com o Sporting a vencer no Porto, o
Hóquei Clube Carvalhos, por 3-5, e a igualar o Benfica em
número de pontos (6), com ambas as equipas com dois
jogos realizados.
O encontro entre o Infante Sagres, e Sanjoanense foi
suspenso, e ficaram adiados para a data a indicar pela FPP,
os jogos; Académica da Feira-Académica de Coimbra, e
Benfica- UD Vilafranquense.
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população de Co-
vas de Ferro, loca-
lidade situada per-
to de Almargem do
Bispo, na zona ru-

Uma equipa da Liga dos Amigos – anos 70

Pessoas muito importantes na vida destes 50 anos
da Liga Amigos de Covas de Ferro

As famosas provas de karting

Apresentação do estandarte

1.º prémio de ciclismo

Almargem do Bispo: Liga dos Amigos de Covas de Ferro
assinalou 50 anos de atividade

Teatro das Covas de FerroCavalhadas uma tradição da aldeia com muitos anos Baile da Rainha

verdadeira comunidade”.
Basílio Horta aproveita para
saudar “ todos aqueles que,
e de uma forma tão empe-
nhada e abnegada, se dedi-
caram a desenvolver esse elo

de união entre todos os ha-
bitantes de Covas de Ferro”,
recordando que ” foram anos
de muito esforço e entrega,
mas também de regozijo e de
vitórias na promoção da
cultura, do desporto e do la-
zer que são, afinal, os pilares

fundamentais para a frater-
nidade e amizade entre os
povos, para memória futura
e orgulho de todos nós”.
Na mesma mensagem, o pre-
sidente da Câmara de Sintra

regista o facto de, em ano de
pandemia, os residentes em
Covas de Fero terem utilizado
as redes sociais para divul-
garem as suas tradições,
usos, costumes e a história
da própria aldeia, num gesto
que constitui um “ precioso

documento de estudo e de
memória para as gerações
vindouras”.
A terminar, Basílio manifesta
a “certeza de que o futuro
será fértil e risonho para a

Liga dos Amigos de Covas de
Ferro”, deixando palavras de
apreço pelo trabalho desen-
volvido por aquela coleti-
vidade.
Em matéria de felicitações
institucionais também Rui
Maximiano, presidente da

União de Freguesias de
Almargem do Bipo, Pêro Pi-
nheiro e Montelavar, está
presente neste aniversário,
através de uma mensagem
deixada em vídeo, onde

reconhece “a importância
que a coletividade teve e tem
para o desenvolvimento e
crescimento da aldeia de
Covas de Ferro”.
O autarca destaca a ” vida e
dinamismo ” da coletividade
“assente em valores que são

pilares de uma comunidade
saudável, com o seu respeito
pela história, usos , costumes,
tradições , instituições e pelo
próximo”.
As emoções neste dia de
aniversário continuam a ser
vividas de forma digital com
as declarações de Hélio Adão
e Jorge Adão, os dois últimos
presidentes da coletividade,
onde recordam “50 anos de
Direções que tanto se em-
penharam” e onde se vive-
ram” momentos inesque-
cíveis“, com memórias de
alguns daqueles que levan-
taram as paredes da sua Sede
e que já partiram.
A Direção da coletividade
anunciou na mesma mensa-
gem que, devido á pandemia,
as comemorações do meio

século de vida da Liga dos
Amigos de Covas de Ferro
vão decorrer a 29 e 30 de
janeiro de 2022.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

A
ral do concelho de Sintra, or-
gulha-se da sua coletividade
que no passado domingo, 31
de janeiro, assinalou 50 anos
de atividade, com as celebra-
ções suspensas devido à
pandemia Covid-19.
Ao longo de cinco décadas
foram muitas as situações
que a comunidade de Covas
de Ferro vivenciou sempre
testemunhadas pela coletivi-
dade onde “o bairrismo fala
mais alto”, e cuja ideia de
criação de uma associação
surgiu nos idos ano 70, quan-
do um grupo de amigos se
reuniu na adega do Ti
Domingos Rafael, que viria a
ser o primeiro presidente, e
decidiram fundar a Liga dos
Amigos de Covas de Ferro,
com o objetivo de representar

a aldeia.
Numa mensagem deixada aos
membros daquela coletivi-
dade, o presidente da Câmara
Municipal de Sintra começa
por destacar a “união e a
vontade das pessoas que dão
sentido e expressão a uma
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